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DE LA MARINA 
U NOTA DEL 914 
Han sido declarados cesantes el 
presidente de la Audiencia de la 
Habana y les magistrados de la Sa-
la de lo Civi l de la misma. 
L a causas de esta determinación 
pueden verlas nuestros lectores en 
otro lugar de este número, tal co-
mo han aparecido ayer en suple-
mento extraordinario de la Gaceta. 
Se trata do un pleito escandaloso 
en el cual intervino el general 
Wood, llamando á sí los autos, aun 
no hace mucho, con escándalo de 
la curia. 
Pero ahora, en vista de los he-
chos despiadadamente relatados en 
el periódico oficial, el escandaliza-
do es el mentido moral, es la con-
ciencia pública. 
¿Pasaban esas cosas y permane-
cían sin castigo? 
¿Y basta ahora la cesant ía ! 
¿No se trata de prevaricación! 
¿Y la prevaricación no tiene su 
penalidad señalada en el Cód igo ! 
E s o es lo que se preguntarán hoy 
cuantos se ocupen del asunto, des-
pués de aplaudir la medida, re la-
tivamente enérgica, tomada por el 
general Wood á propuesta de su 
Secretario de Justicia. 
Algo es algo, sin duda. 
Con esa medida respirarán, abri-
garán esperanzas de ser amparados 
en sus derechos, los que justameote 
poseer; pero el asunto es tan grave 
y de tanta trascendencia, que no 
Í S posible quedarse á mitad del ca-
mino. 
No basta la esperanza, se necesi-
ta la seguridad completa, absoluta 
de que en lo sucesivo no ee repe-
l í a n , no podrán repetirse hechos 
tan escandalosos. 
Solo así podrá levantarse el cré-
dito publico; solo así podrá renacer 
el pais. 
Lá G U E R E i DE CHINA 
Londres 11 de septiembre. — E l corres-
poneal del Tnnes en Sbanghai te legra-
fj ( «rj fWihu. U da\ v r ) t a o i 10 S f g a i e u t e r 
<lBI min is t ro cb inoen San Petersbargo 
ba telegrafiado á L i - Q a n g Obang que 
la p r o p o s i c i ó n de conservar á P e k í n 
presupone qne ee d a r á n segaridades sa-
t i f fac to r ias del re torno inmedia to de la 
corte impe r i a l la capi ta l de Ohiaa ." 
U n segando telegrama enviado á L i -
B a n g - U b a n g insiste en nn nneno ee-
fuerzo por convencer á las potencias 
de que conviene evacaar á P e k í n , por-
que si la Rusia se ve ob l igada á l levar 
6 efecto su d e c i s i ó n , r e s u l t a r í a en me-
i joscabodefta prest igio. 
L i - H a n g Chang ha d i r i g i d o al t rono 
t ina ins tancia s n p l i o á n d o l e el regreso 
inmedia to á P e k í n . El J a p ó n oousien-
te eu re t i r a r de P e k í n una parte de sus 
tropas, pero considera necesario qae 
( o n t n úe Pt k ín oenpado mi l i t a rmen te 
doran te el inv ierno . 
Washivgian, 10 de septiembre. — ü n 
despacbo impor tan te del general Obaf-
fee enviado desde P t k í n fechado el 4 
de septiembre recibido en el depar ta -
mento de Guer ra concebido en estos 
t é r m i n o s : 
"Cada d í a aumenta la creencia de 
que las relaciones d i p l o m á t i c a s no se 
r e a n u d a r á n en la rgo t iempo. L a L e . 
g a c i ó n rusa p a r t i r á pronto para T iens in . 
S e d a como cierto que el gobierno 
cbino no v o l v e r á á Ft k ín mientras la 
c iudad e s t é ooapada por las tropas ex-
tranjeras, y en este caso nuestra lega-
g a c i ó n c o n t i n u a r á incapaci tada para 
reanodar sos relaciones d i p l o m á t i c a s . 
M i o p i n i ó n es que P e k í n hade ser on 
campamento para el e j é r c i t o a l iado, 
mientras las potencias negocian en o t ra 
loca l idad . " 
E l despacho no habla de las disposi-
ciones tomadas con respeoto á las t r o -
pas amerioanap; pero en el departa-
mento de guer ra se dice que esto no 
debe ser considerado como una indica-
c ión de que las t ropas americanas que-
d a r í a n en P e k í n . 
E l parecer manifestado por el gene-
ral Obaf feedeqoe las relaciones d ip lo -
m á t i c a s no p o d r á n reanudarse en P e k í n 
duran te mucho t iempo, demuestra que 
no hay necesidad a lguna de qne el m i -
nis t ro Oonger permanezca en P e k í n 
duran te las negociaciones. 
A consecuencia de sugestiones p r o -
movidas por elgeneral Obaffee las cua-
lea^pareoen estar conrorme con las ideas 
del min i s t ro Conger no es improbab le 
que estH ú ' t i m o se re t i re á T iens in . 
Cuanto á la e v a c u a c i ó n de P e k i n por 
las t ropas americanas, depende ente-
ramente de la a c t i t u d de las potencias 
frente á la p r o p o s i c i ó n de Rusia. 
E l m in i s t ro cbino ba rec ib ido nn edic-
to impe r i a l confir iendo á L i - H u n g -
Chang poderes ex t r ao rd ina r ios para 
negociar nn ar reglo de f in i t i vo de la 
c a e s t i ó n Obina. 
concede la au to r idad necesaria pa-
ra aceptar las condiciones que le pa-
rezcan razonables, sin pedir autor iza-
c ión al emperador. 
Es ta r e s o l u c i ó n se sale de las cos-
tumbres chinap, y conforme p r e t e n d í a 
la l e g a c i ó n Ch ina ee han dado á L i -
Q a n g C h a n g poderes suficientes para 
resolver todas las d i f icu l tades y obje-
ciones que se le hagan como negociador 
rspresentante de la China . 
Londres 1\ de septiembre.—El corres-
ponsal del Times en T k i o t e l e g r a f í a 
lo s iguiente con fecha 8 de sept iembre: 
" E l J a p ó n ha contestado que no se 
o p o n d r á á la r e t i r ada del m i n i s t r o ja -
p o n é s en P e k í n , y á otras medidas re-
recomendables por las potencias;/desde 
el momento que la p o s i c i ó n g e o g r á f i c a 
de su pais le permi te adop ta r con la 
mayor rapidez las medidas de g a e r r a 
que considere necesarias, y por l o ' a i -
to, consiente en re t i r a r las t ropas que 
tiene en P e k í n . ; 
Corre el r umor de qae Rusia t iene 
el proyecto de hacer i n v e r n a r qu ince 
mil soldados rusos en ü b i b p i . 
Marsella 9 de septiembre. — E \ coronel 
Marcband , el h é r o e de Facboda, se ba 
embarcado para la Ch ina , donde r e -
p r e s e n t a r á á Franc ia en la c o m i s i ó n 
in te rnac iona l compuesta de oficiales 
encargados de a r reg lar la c u e s t i ó n 
C n g e n t í o inmenso le a c l a m ó en el 
momento de la despedida en el puer to . 
H O R T I C U L T U R A 
H O R T A L I Z A S 
Por el mes de Sept iembre y O ' t ub ro 
ee trasponen cebollas grandes, qne He-
rnán siempre vivas, para i r sacando de 
ellas cebolletas para el gasto de in-
vierno y p r imave ra . 
E u A b r i l se l i m p i a r á n loa p l a n t í o s 
de malezas, y se a h u e c a r á la t i e r r a con 
a lguna labor de almocafre. Es ta ope-
rac ión se r e p e t i r á s iempre que se vea 
qne la necesita. 
Si se notase el que se corren ó suben 
á ü ;r antes de t iempo las plantas de 
cebolla, lo que ee l l ama machear, ent re 
los hortelanos, se s n p r i m i r á el t a l l o de 
fior, p e l l i z c á n d o l e con los dedos, ó b ien 
r e t o r c i é n d o l e y p i s á n d o l e con el pie: 
de esta manera se c o n s e r v a r á vegetan-
do por m á s t i e a p o , y e n g r u e s a r á la 
cebolla. 
L a r e c o l e c c i ó n del bulbo se h a r á 
cuando ee p o r g a n las hojas de las plan-
tas de cebolla descoloridas, ó en agos-
t á n d o s e . Deben haberse dejado los 
riegos algunos d í a s antes de esta ope-
r a c i ó o , l a cual ha de hacerse en d í a s 
secos para mejor c o n s e r v a c i ó n de la 
cebolla. D e s p u é s de arrancadas se po-
nen á enjugar en a l g ú n paraje ven t i -
lado, cu idando darlas vue l t a una vez 
al d í a , hasta hallarse en d i s p o s i c i ó n de 
guardarse s in inconveniente . 
BATAME*!, P A T R I A é INDEPENDENCIA 
P r e c i o s : $ 1 . 8 0 c t s . 8 0 c t s . 
F I N DE T E M P O R A D A DE 1 9 0 0 . 
L o m á s bonito, lo m á s l ino y e legante que se ha dade á c a n e -
c e r h a s t a el d í a . 
A L l v ^ I A C E n S T 
de S e d e r í a , A b a n i c o s , G u a n t e s , P a r a g u a s , S o m b r i l l a s , B a s t o n e s 
7 objetos para regalos . 
"La Novedad", Galiano 81, Teléfono 1668. 
N O T A . E l a b a n i c o B a y a m é s cont iene la Ia y 2a parte de l H i m -
no N a c i o n a l C u b a n o , hecho con tal p e r f e c c i ó n que se puede tocar a l 
p iano. 1 3 7 0 a 4 . 1 2 d l - i e 
L a r e c o l e c c i ó n debe ejecutarse por 
Agos to , sin p e r m i t i r que l l eguen á flo-
recer las p lantas , porque las floree 
d is ipan toda la substancia de l bu lbo . 
Se colocan las cebollas en r i s t ras 
atadas por el t a l lo , dejando entre cada 
cebolla bastante i n t e r v a l o para que el 
aire cor ra l ib remente y las conserve 
mejor. D e las cebollas que machean, 6 
se corren antes de t iempo, se saca el 
p roduc to de sus tal los nuevos ó cebo-
l letas . B 'en es que suelen ejecutarse 
algunos p l a n t í o s por Sept iembre con 
só lo esta mi ra . 
A l t i empo de q u i t a r todas las cami-
sas desprendidas de los bulbos ó cebo-
llas, se conservaran aquellas que a ú n 
se mant ienen asidas al bu lbo . 
L a r e c o l e c c i ó n de la s imiente ex ige 
la e l ecc ión de las cebollas m á s gordas, 
l impias y apretadas, p lan tando con 
preferencia las que en su cara super ior 
se noten ser un poco punt iagudas , ve-
r i f i c á n d o s e generalmente en é s t a s to-
das las propiedades buenas que pue-
den desearse. Se p l a n t a r á n por Oota-
bre y Nov iembre en t i e r r a de fondo y 
s in cantor; á l a d is tancia de media 
vara ent re cada golpe, en los lomos. 
E n teniendo formada la cabezuela que 
l leva la s imiente , se a s e g u r a r á n los 
ta l los con varetas ó tutores . S in esta 
p r e v e n c i ó n las doblan muchas veces 
los vientos , y no se consigue s imiente . 
Los ta l los que producen desde A b r i l 
son los que se c o n s e r v a r á n con m á s 
esmero que granen las simientes. E n 
empezando á negrear las cabezuelas 
de simiente se r e c o g e r á n y e x t e n d e r á n 
e n c i o í a de nn l e o z ó n , para que se per-
feccione su m a d u r a c i ó n . Se conserva 
esta s imiente buena para el c u l t i v o por 
cua t ro a ñ o s , y es de a d v e r t i r que a l 
segundo de cogida nace con mas bre-
vedad y mejor que el p r imero . 
Conoc í ios son los usos e c o n ó m i c o s 
de las cebollas y lo muy d i u r é t i c a s qae 
son. Muchos las osan para ab landar 
Ion tumores duros y hacerlos venir á 
s u p u r a c i ó n , a p l i c á n d o l a s en forma de 
cataplasma, cocidas ó asadas. Su s i -
miente es m á s fuerte ape r i t i vo que la 
del apio, t o m á n d o l a en polpos. La ce-
b l ié es muy acre y c á u s t i c a , pero 
pierde mucha par te de esta cua l i dad 
asada ó cocida. 
MI T I E R R A J E E S P á Ñ i 
( N O T A S D E V I A J E ) 
i X I I I 
t Agosto 21, 
( O o n t i o ú a ) 
A n t e s de abandonar la ig les ia pa ra 
segair admi rando todo l o q u e enc ier ra 
el Monasterio, penetremos en la s u n -
tuosa S i c r i s t í a , en la que a d m i r a n 
m a g n í t i c o s cuadros de Rivera , Za rba -
r á n , T i c i ano , el Greco, T i n t o r e t t o , Pa-
blo V e r o n é á , Ooexie, J o r d á n , M a t í a s 
Torres , L a r i o i a , Fon tana y otros afa-
mados p in tores . Obras maestras del 
ar te , d ignas de respeto y a d m i r a c i ó n , 
n inguna empero alcanza en m é r i t o al 
admi rab l e coadro de la Santa F o r m a , 
p in tado por Ooello, que s e g ú n d i cen , 
e m p l e ó la rgo t iempo en tan p rod ig iosa 
obra , cayo pasmoso efecto excede á 
m a n t o la i m a g i n a c i ó n puede concebir. 
Representa, en figuras de t a m a ñ o na-
t u r a l , el acto de adorar ü á r l o t I I uno 
de los mis ter ios m á s sublimes del Ga. 
to l iu ismo. E l logar reproduc ido en e l 
l i enzoes la misma s a c r i s t í a . V é s e , en 
p r ime r t é r m i n o , al ú l t i m o monarca de 
la casa de A u s t r i a , el Hechizado, como 
le l l ama la h i s to r ia ; el imbéc i l como le 
j u z g a la poster idad. Hal lase a r rod i -
l lado y eostiene una ve la encendida en 
la mano. T a m b i é n de rod i l l a s y con 
luces en la mano le sigue todo el a 
c o m p a ñ a r o i e n t o de grandes y s e ñ o r e s 
que a s i s t i ó á la ceremonia. A la iz-
qu i e rda , el a l tar , y sobre la grada y 
vue l to a l pueblo, el pr ior , que celebra 
los Santos oficios, a c o m p a ñ a d o de sus 
d i á c o n o s y ayndantei?, l l evando en sn 
mano i zqn i e rda la custodia y en la dt • 
recha la Santa Forma, con la cua l 
bendice a los concurrentes. En segon 
do t é r m i n o , monjes, n i ñ o s del semina-
r io , el maestro de la Real C a p i l l a y los 
cantores: el p á l i o á no lado y en el 
centro el á r g a n o p o r t á t i l . A l l á , m á s 
léjos y en d i s m i n u c i ó n , la s e r v i d u m -
bre del monarca, y por ú l t i m o , el p ú -
bl ico en general; todos son re t ra tos y 
en t re ellos se ha l l a el del autor de l 
cuadr^, que ha dejado con él no s ó l o 
su finta gloriosa sino el pedestal de 
su fama. 
Las figuras de este cuadro t i enen 
t a l v ida , t a l a n i m a c i ó n y m o v i m i e n t o ; 
es t an verdadera la perspec t iva , se 
ha l la t an bien dispuesta la luz , que si 
el viajero, al en t ra r en la S a c r i s t í a , 
hace o b s t r u c c i ó n de cuanto le rodea, y 
t rueca la rea l idad presente por el som-
b r í o pasado de la h i s to r i a pa t r i a , cree-
r á el cuadro una ventana á t r a v é s de 
la cual se ve la ceremonia re l igiosa 
que representa, como c e l e b r á n d o s e en 
una vecina: t a l es la verdad que reina 
en ese por tento de la paleta . Es ne-
cesario aproximarse , casi palparse, 
para convencerse de qae se e s t á de-
lan te de una te la p in t ada y no de o t ra 
s a c r i s t í a . E n ese cuadro, ob ra maes-
t r a del arte, d e j ó grabado el autor con 
rasgos br i l l an tes é indelebles c a r a c t é -
res el j u i c i o de aquel la cor te de p a r á -
s i tos y aduladores, que c r e c í a n á costa 
del c a r á c t e r p u s i l á n i m e y medroso del 
ú l t i m o monarca de la casa de A u s t r i a . 
A l l í se ve el fanatismo apr is ionado en 
sus í o e r t e s redes al rey hechizado. 
E n t r e los ricos ornamentos que 
guarda esa s a c r i s t í a l l ama la a t e n c i ó n 
un terreno m a g n í f i c o en todas sus par-
tes. Sobre una tela de pla ta con ce-
nefas de oro, h á l l a n s e bordadas varias 
escenas de la v i d a de Jesucris to, pero 
tan fina y del icadamente hecho el tra-
bajo, que m á s parecen pintadas que 
bordadas en seda. L a e j e c u c i ó n , de-
b ida á legos de la casa, fué hecha so-
bre dibojos de Pe reg r in i , Nava r re t e 
( Kl Mudo) y otros pintores. 
L l a m a la a t e n c i ó n a l l í , ent re o t ros 
machos objetos precioso, nn notable 
Oapitulario, en folio, con cubier tas de 
terciopelo c a r m e s í y adornos y canto-
neras de p la ta . F a ó escrito por F r a y 
M a r t i n de Falencia , benedict ino, y 
adornan sos hojas 13 min ia t a ra s admi-
rables en dibujos y color ido , ejecuta-
das por F r a y A n d r é s de L e ó n , F r a y 
J a l i a n de Fuente el-Saz y Fray A m -
brosio Salazar. 
E l patio l l amado de los Evange l i s t a s 
es sin dada el m á s suntuoso de cuan-
tos encierra dent ro de sus muros este 
grandioso edif icio. Ocupa el centro uo 
templete con su c ú p u l a , en la que na-, 
rece verse una copia de la g r a n c ú p u l a 
del monaster io . E n los á n g u l o s exte-
riores hay cua t ro e s t á t u a s de m á r m o l , 
que representan á los cua t ro evange-
listas: San Juan , San Marcos, San Ma-
teo y San Lucas . Oada una en su co-
rrespondiente ornacina. I n t e r i o r y ex-
te r io rmente se hal la reves t ida la obra 
de preciosos jaspes. E l c laus t ro p r i n 
c ipa l h á l l a s e cub ie r to de p in turas a l 
fresco, fecunda p r o d u c c i ó n todas ellas 
del lozano ingenio de Lucas J o r d á n . 
F i g u r a n entre ellas la ba ta l l a de San 
Q n i n t i n , el cerco y s i t io de la plaza; 
los soldados e s p a ñ o l e s presentando á 
F i l i b e r t o Enmanoe l , duque de Saboya, 
las banderas tomadas al enemigo, al 
mismo t iempo qne el a lmi ran te f r a n c é s 
y otros prisioneros; el Monaster io coan-
do e m p e z ó á edificarse, y á un lado 
Fel ipe I I , á qu ien muest ran del ineada 
la t raza de las otras los pr incipales ar-
quitectos de el la: Juan deToledo , Juan 
de H e r r e r a y F r a y A n t o n i o de V i l l a -
cas t in . 
E n la misma b ó v e d a que se alza so-
bre el pedestal r e p r e s e n t ó J o r d á n L a 
Gloria. En lo m á s a l to y sobre un t r o 
no de nubes aparece la S a n t í s i m a T r i -
n idad : á uno de sus lados, l a V i r g e n , y 
al o t ro , unos angeli tos con los i n s t ru -
mentos de la P a s i ó n . A c ier ta d i s t an -
cia e s t á S i n Lorenzo, vest ido de d i á c o -
no y a c o m p a ñ a d o de á n g e l e s qne t r a en 
las pa r r i l l a s y la pa lma del m a r t i r i o . 
No muy lejos d i s t i n g ü e s e cinco santos 
de sangre real : San Hermenegi ldo , San 
Fernando, San Enr ique , San Es teban 
y San Cas imiro , a r t í s t i c a m e n t e ag ru 
pados. A l g o m á s abajo se m i r a á Gar-
los V , con manto imper i a l , l l evando en 
nna mano la corona imper ia l de A l e -
mania y en o t ra la corona real de Es-
p a ñ a . S í r v e l e de gu ia San J e r ó n i m o , y 
parece como que le l leva á la g lo r i a . 
D e t r á s de ellos va Fel ipe I I , susten-
tando en una mano el g labo t e r r á q u e o , 
como s í m b o l o de sos domin ios . E n los 
cuatro á n g u l o s se representan por her-
m o s í s i m a s doncellas, con vistosos t ra-
jes é insignias propias, las cua t ro v i r -
tudes cardinales. E n las lunetas figu-
ran varias h a z a ñ a s de Garlos V , el bas-
to de Fel ipe I V y el de Carlos I I , y por 
c ima de este ú l t i m o , on ba lconci l lo des-
de el cual este rey parece s e ñ a l a r á la 
re ina madre y á su esposa el significa-
do de aquellas p in tu ra s que se hicie-
ron por BU mandado. 
H a te rminado el d ia , y a ú n me res-
ta que ver mucho y m u y grandioso de 
este edificio: el p a n t e ó n de reyes, p r í n -
cipes é infantes; las habitaciones de 
Fel ipe I I ; la B ib l io teca ; e l Museo, y 
luego, l a casa del P r í n c i p e , que forma 
o t ro edificio apar tado del Monaster io . 
( C o n t i n u a r á . ) 
R E P O R T E R . 
L M C M T I á S 
DE LA AUDIENCIA 
A y e r fueron declarados cesantes 
por el general W o o d el Presidente de 
la A u d i e n c i a de la Habana , don Fede-
rico M a r t í n e z de Qu in t ana , y todos los 
magistrados de la Sala de lo C i v i l del 
mismo t r i b u n a l . Pero m á s grave, mo-
cho m á s grave qae esta c e s a n t í a en 
masa, es para los interesados el i n -
forme del Secretario de J u s t i c i a que 
la ha mo t ivado y que a p a r e c i ó ayer en 
e d i c i ó n ex t r ao rd ina r i a de la Gaceta. 
H e a q u í nn ex t rac to de dicho infor-
me: 
E n 1872 se p r o m o v i ó la testamenta-
r í a de don Francisco y don J o a q u í n 
Dejado de Villafce, siendo declarado 
como uno de los herederos don Car los 
V i l l a t e . F a l l e c i ó este ú l t i m o dejando 
por heredera á su esposa, y albacea, 
tenedora y a d m i n i s t r a d o r a de los bie-
nes á la misma heredera, y en segundo 
t é r m i n o a l l icenciado don Feder ico 
M a r t í n e z de Qa in tana , hasta a?er pre-
sidente de la A u d i e n c i a de la H a b a n a . 
L a t e s t a m e n t a r í a de don Franc i sco 
y don J o a q u í n Dejado d^ V i l l a t e a ú a 
no ha te rminado ¡de sde 1872!, v en 1899 
se p e r s o n ó en los ancos don Franc isco 
V i a m e l l o , quien r e u n i ó los poderes de 
todos los herederos y p i d i ó y o b t u v o 
del Juzgado la p o s e s i ó n de los bienes 
de aquellos: pero—y a q u í empieza la 
gravedad del asunto—al cumpl i r se la 
d i s p o s i c i ó n j u d i c i a l , se d ió p o s e s i ó n á 
V i a m e l l o de fincas que no pertenecen 
á la t e s t a m e n t a r í a n i á los herederos. 
Los d i s t in tos propie tar ios y poseedo-
res de dichas fincas acudieron sucesi-
vamente a l Juzgado, sol ic i tando ser 
amparados por é s t e en la pose s ión , y 
el Juzgado los a m p a r ó , efect ivamente, 
á todos. V i a n e l l o á su vez a p e l ó para 
ante la A u d i e n c i a con t ra el amparo 
dado por el juez á los l e g í t i m o s d u e ñ o s 
de las fincas, y e l j uez o y ó p r imera -
mente las apelaciones en un solo efecto; 
pero en u n caso, con t rav in iendo su c r i -
ter io y a sentado é i ncu r r i endo en gra-
ve inconsecuencia, o y ó á V iane l l o l a 
a p e l a c i ó n en ambos efectos. 
P a r a las personas que no e s t á n ver-
sadas en el tecnicismo del procedi-
miento j u d i c i a l , esas dos frases, "ape-
l a c i ó n en un solo efecto" y " a p e l a c i ó n 
en ambos efectos," carecen de sent ido: 
vamos á expl icar les cual es é s t e , pues 
só lo asi c o m p r e n d e r á n el fondo de esto 
asunto. 
Se l l a m a a p e l a c i ó n al recurso que 
o torga la ley para que la par te que se 
crea per judicada por la r e s o l u c i ó n de 
una au to r idad infer ior pueda pre ten-
der que d icha r e s o l u c i ó n la reforme, con 
arreglo á 1» ley , o t ra a u t o r i d a d de su-
perior c a t e g o r í a . L a a p e l a c i ó n se oye 
en nn solo efecto ó en ambos: en el p r i -
mer caso se cumple desde luego la re-
so luc ión j u d i c i a l apelada, y en el se-
gundo se suspende en el j u i c i o ó en e l 
incidente todo t r á m i t e , hasta qne re-
caiga la r e s o l u c i ó n superior . 
U n ejemplo: J u a n dea>*nda 4 Podro 
para que é s t e le pague m i l pesos y p i -
de al juez que embargue a l d e m a n d a -
do la casa t a l , qne es de su propie-
dad. E l juzgado decreta el embargo . 
Ape l a Pedro y el juez oye la a p e l a c i ó n 
en ambos efectos: en ese caso e l em-
bargo no se e f e c t ú a , s i no que se deja 
que resuelva en de f in i t i va el t r i b u n a l 
ante quien se apela, y,por consiguiente , 
Pedro c o n t i n ú * disponiendo l ib remente 
de su casa. Pero sucede lo c o n t r a r i o , 
es decir, el juez oye la a p e l a c i ó n en u n 
solo efecto, y entonces el embargo de-
cretado por el juez subsiste á pesar de 
la a p e l a c i ó n , y mien t ras é s t a no quede 
La Mm. ¡lijo, ppieiariss! 
{ l̂ECBADAS - UNTURAS 
Al co'jt 'doy á p l i i o t , h»go (od t ouie de tr»i>a-
jos de leí h trtas y iHDturas, eto . etc. 
. 1 / . Pola, Aguacnfe SO, 
5790 i6i-14 ¡Si 
L A V I N A 
A l m a c é n í m p o r t a d e r da v i n o s 
y v i v e r a s í i r . o s . 
Lí» f^mi ia» qne deiei p-0Teeue de vinoi lept 
timos de o • j comoletimeuta puro», debsn acudir 
á esta casa, .La Vi f i t i , qne lo» recibe directaroeJte 
de 1.8 cose-be es y los expeD le »al como IOÍ reci-
I e en botella», garrafjnei, oaarte'olas y barr ca». 
La ViOa.'et t «mbién l« oaaa más acreditada en 
vender vWerr» de gnperor calidad, f es^u». bien 
peeadoa y & prei ioi m i b j3§ qie en cualquier 
otro ed ib ecimieoto, detallándolo! á pre io» del 
por mayor. 
Cualquier ar í ule qne vende La Vifia y qne re-
•o'te no gna'-ar al comp ador puede eite devoJv»T-
lo - se le entresrará an im.mrte. 
Lo» ped-df» dul interi jr •« lirvso lio otro» ga»-
to» <x'ra qne «I flete de lo< miim s. 
Pídate la nula general de precios en 
R E I N A 21 , " L A V I ^ A " 
C1J64 26-26 Ag 
m i m m de calzado f u 
N E W - Y O H K 
E L M E J O R C A L Z A D O D E L M U N D O 
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eo la afual 
THE BEST.;. ; 
ON EÁRTH 1S AO -
H A N A N . , 
S H O E 
E w í i l i 
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ÍS u mm RECOMPEHSA 
obtenida entre m á s de 
e w í i r e 
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LLITERAS y COMP 
A z u l a r I T . 1 0 6 , H a b a n a 
6 1376 
Función la noche de boy para 
Pieíentación de !• eminente T io l i c l . t a n i ñ a 
A D E L I N A D O M I N G O 
Primera parte: 
\ * L» mnuela LA CBAV A L A . 
2? An t u n o y Rundí Hnne, Bertet, por Is 
n i ' » Adelina Domingo. . j . u - _ 
Capricho Vaico, baraitle, poi I» n ü a Adelina 
Domiogo. 
Segunda par te : 
39 La.arrnela M A RIA D E LOS AKG ELKS 
4V Gran Tremolo, Beetboren, por la k i l a Ade-
lina Domingo. . . . •• r\ 
Petenera», Saraiate. por la nBa Adelina Do 
nrngo. 
j T E A T R O D E A L B I S Ü 
6EAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
t * . 1387 i s - i6 Sb 
Tercera parte: ¡ 
6? La comed a SUE^O D O R A D O . 
I S ^ E m p e i a r i ¿la»octio 
Pi foios por toda la función 
Orille» «io entrada % 7 00 
Palco* »io Idem 6 ''•J 
L>oDeta coo entrada 1 '¿^ 
Butaca OOB ídem . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Atiento tertulia f 30 
Idem parano f '5 
Entrada general O 7 > 
Idem ó tertulia ü 4U 
ED enaayo la rannela en n acto 
A ÜU K I O V A DOS 
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resnelta def la i t ivamento por el t r í b a . 
na l Baper íor . 
V o l v i o a d o ahora aloaao de la t e s ta -
m e n t a r í a que m o t i v a eataa l í n e a s , a ñ a -
diremos que amparada por el jaez la 
p o s e s i ó n de loa l e g í t í m o e d a e ü o s de las 
tincas ocapadas por Viane l lo y o ida á 
é a t e la a p e l a c i ó n en nn aolo efecto, d i -
chas fiocaa v o l v í a n á, saa propie tar ios ; 
mien t raa qne o ida en ambos efectos, 
lo»* bienes i legalmente ocupados por 
V i a n e l l o se quedaban en poder de é s t e 
has ta r e s o l u c i ó n de f in i t i va de la A u -
diencia ó del Supremo, que p o d í a tar-
d a r y qne seguramente t a r d a r í a a ñ o s 
en dic tarse; s u s p e n d i é n d o s e , por t an to , 
como dice muy bien el informe del Se-
c re t a r io de Jus t i c i a , " e l amparo decre-
t a d o y cont inuando el despojante en 
p o s e s i ó n de las fincas por él mismo 
despojadas y subsistente el estado de 
p e r t u r b a c i ó n y despojo produoido." 
Y ahora, en vez de estractar , copie-
mos de la Gaceta: 
' T a l d u a l i d a d de c r i t e r io (la del Juz-
gado al o i r las apelaciooes de unos 
propie tar ioa despojadoa por V i a n e l l o 
en un solo efecto, y poster iormeote las 
de otros en ambos efectos) que no ex-
p l i c ó el Juez al i n c u r r i r en ella, ni ha 
in ten tado exp l i ca r d e e p o é s en los i n -
formes que ha r emi t ido á esta Secreta 
r í a , es de todo pun to inexpl icable , y no 
t iene J u s t i f i c a c i ó n dado lo t e rminan te 
del a r t í c u l o 382 de la Ley de Enjuic ia-
mien to C i v i l , s e g ú n el cual ' las apela-
aciones se a d m i t i r á n en un solo efecto 
í(en todos los casos en que no se h a ü e 
, Aprevenido que se admi t an l ib remente 
" ó en ambos efeoto8.,' Y cuando algu-
na duda le hubiese ocur r ido al Juez 
sobre el pa r t i cu l a r , de nioíiCia modo 
d e b í a t a l duda imped i r que se l l evara 
á efecto el amparo, no obstante la ape-
l a c i ó n , poóa a s í e s t á dispuesto en el ca-
so a n á l o g o del i n t e rd i c to de recobrar , 
como se ve en el a r t í c u l o 1657 de la 
misma Ley . " 
" L o s despojados ocur r i e ron ante la 
Sala de lo C i v i l de la Aud ienc i a , y ha-
ciendo uso del derecho que les recono-
c í a el a r t í c u l o 390 de la c i tada Ley, 
Bolioi taron que se declarase oida en un 
s ó l o efecto la a p e l a c i ó n a d m i t i d a en 
ambos efectoa por el Juez. La Sala 
n e g ó esa so l i c i t ud . Y cuando por esta 
S e c r e t a r í a , á consecuencia de la queja 
presentada á nombre de los despoja-
dos, se p i d i ó in forme á d icha Sala so-
bre el pa r t i cu l a r , e x p l i c ó y t r a t ó de 
jus t i f i ca r su r e s o l u c i ó n , l lamando des-
pojado á V iane l lo y despojante á los que 
en real idad y evidentemente h a b í a n 
sido despojados por a q u é l y h a b í a n ob-
tenido el auto de amparo en que se les 
r e c o n o c í a ese c a r á c t e r . 
" L o k Jueces y Magis t rados , como 
hombres que son, pueden equivocarse; 
pero á nadie se le puede tolerar que se 
equivoque hasta el extremo de confun-
d i r el d í a con la noche y al despojante 
con el despojado. Y mucho menos, si 
cabe, p o d í a consentirse t a l o b s e s i ó n á 
los que t ienen á su cargo la d e l i o a d í 
aima mis ión de admin i s t r a r la jus t ic ia , 
base y á la vez g a r a n t í a del orden y 
del bienestar de loa pueblos. 
"Como consecuencia del estudio de 
este lamentable asunto y como solu 
c i ó n a l mismo, esta S e c r e t a r í a t e n d r á 
el honor de proponer á ese Cua r t e l 
General , en esta misma fecha, las me-
didas que considera oportunas. 
" Y á fin de qne esas medidas tengan 
á los ojos del p ú b l i c o la j u s t i f i c a c i ó n 
con que el Gobierno debe revest i r siem-
pre sos actos, esta S e c r e t a r í a ruega á 
usted qne para el caso de dignarse 
aprobar aquellas medidas, se s i rva dis-
poner que al publ icarse las mismas en 
la Gaceta Oficial, se pub l ique t a m b i é n 
el presente i n f o r m e . " 
L a medida á que se refiere el ú l -
t i m o p á r r a f o t r ansc r i to es, como d i j i -
mos a l p r inc ip io , l a c e s a n t í a de don 
Federico M a r t í n e z d é Quin tana , d o n 
Francisco G u i r a l , don Rafael May-
d a g á n , don E m i l i o Iglesias , don M a -
nuel Ja ime y don Fel ipe S á n c h e z Ro-
mero; Presidente el pr imero de la A u -
diencia do la Habana , Mag i s t r ados 
loa cuat ro siguientes de la Sala de lo 
C i v i l de l propio t r i b u n a l , y juez de 
p r imera inatanoia é i n s t r u c c i ó n , el úl-
t i m o , del d i s t r i t o Oeste de l a Habana . 
Pa ra su s t i t u i r al Presidente ce-
sante, ha sido nombrado don C á r l o a 
O r t í z y Ooffigoy: don J o s é A n t o n i o 
P icha rdo , don J o e é M a r í a de la T o r r e 
y B a s a v é , don V í c t o r Pichardo y don 
Franc isco R a m í r e z Chenard , aou los 
nuevos Magis t rados de la Sala de lo 
C i v i l de la A u d i e n c i a de este t e r r i 
t o r io , y, en fin, don Manuel L a u d a ae 
e n c a r g a r á de l Juzgado del d i s t r i t o 
Oeste de la Habana . 
Las anter iores c e s a n t í a s han dado 
m o t i v o á u n a extensa c o m b i n a c i ó n j u -
d i c i a l , qne e n c o n t r a r á n nuestros lecto-
res en o t ro lagar de este n ú m e r o . 
Eauopa y America 
ICURACION APETITOSAI 
L a sociedad de Londres ha encent ra 
do nn nnevo m é t o d o de c u r a c i ó n p a r a 
los elegantes n e u r o s t é n í c o s de ambos 
sexos, que consiste en no hacer abso-
lu tamen te nada y en engordar " s i 
gu iendo un m é t o d o c ien t í f i co . , ' 
Seha abol ido el uso del d o r a l , de la 
morf ina y hasta el agua de Colonia , 
du ran t e a l g ú n t iempo r i v a l de aquel la ; 
no se conf ía ya en n i n g ú n remedio n i 
calmante; el a f á n del enfermo d i s t i n -
gu ido es " v o l v e r á la na tura leza ," y á 
este fin se sujeta a l t r a t amien to W e i r ' 
M i t c h e l l , en uno de los diferentes es-
tablecimientos ad'hoc que exis ten en 
loa alredorea de Londres . 
L a c o r a resu l ta muy cara y requiere 
mucho t iempo: de 5 á 10 semana»». 
Desde luego el enfermo ha de gua rda r 
cama duran te una ó dos setminas y en 
este t iempo le e s t á p roh ib ido hablar , 
leer, escr ibir , y hasta moverse y p e n -
sar, si eso fuera posible. E n los p r i 
meros dos dias el paciente recibe (ade 
m á s de sus comidas habi tuales) medio 
l i t r o de leche cada dos horas y la en-
fermera tiene permiso para leer al pa-
ciente un cor to ra to , pero de n inguna 
manera hablar con él de su enferme-
d a d . A l tercer d ia empieza la ve rda -
dera cura, qne se expl ica en pocas pa-
labras : a is lamiento, reposo, e leotr ioi -
dad , masaje y mucho comer. Esto úl 
t i m o es lo p r i n c i p a l . Se hace comer al 
paciente todo cuanto puede soportar y 
ee t r a t a de despertar su ape t i tu con 
m i l es t imulantes . Copiamos l i s t * de 
comidas para un solo dia, dest inadas á 
u n a dama nvrvioaa y que padece de 
inapetencia . 
A las seis de la m a í í a n a ha de tomar 
un caldo; á las siete, una taza de cafe 
puro; y las ocho, chocolate con n a t i -
l la , un huevo, pan y manteoa; á las 
once, diez onzas de leche; á las dos, u n 
beefateak de media l i b r a , patatas, co-
Uflor, t o r t i l l a y una g r an taza de leche; 
á las cuatro, leche, pan y manteca; á 
as seis, una taza de caldo fuerte; á las 
ocho, u n lenguado, tres grandes t r o -
zos de carnero asado, a lubias verdes, 
patatas, f ru ta cocida, n a t i l l a y leche, 
y á las once, una sopa de caldo. E u un 
pr inc ip io los pacientes i m p l o r a n l a 
piedad de sus guardianes, porque no 
pueden con t an t a comida , pero á é s t o s 
les e s t á severamente p roh ib ido hacer-
les gracia ni de un aolo plato. Dos ve-
ces al d í a se hace el masaje á los en-
fermos,un masaje intenso, concienzuda, 
que comprenda cada m ú s c u l o , lo cual 
es indispensable para la d i g e s t i ó n , 
Una vez al d ia reciben aplicaciones de 
e lec t r ic idad , y como estas diferentes 
manipulaciones ocupan bastante t iem-
po, el paciente no queda del todo inac-
t i v o . D e s p u é s de una semana se le 
permi te levantarse un coar to de hora 
d i a r io , luego algo m á ? , hasta que al 
aproximarse el fio de la cura,-se le per-
mi te pasar la mayor par te del d ia en 
la hamaca ó en un s i l i ó o . 
LAS ELECCIONES 
L A PHOVINCIA DE L l HABANA 
Solo fa l tan los datos de I s l a de P i -
ñón y de algunos barr ios de Bainoa. 
idasta ahora los candidatos siguientes 
han obtenido los votos que á con t inua 
c ión ae expresan: 
J o c é Lacre t 14.317 
A l e j a n d r o R o d r í g u e z 13.7:10 
M i g u e l Gener 12.431 
E m i l i o N n í i e z 12.141 
Manue l Sangu i iy 11 M I 
A l f r e d o Zayas 10 .909 
Leopoldo Ber r i e l 10?. 739 
Diego Tamayo 9.958 
F i d e l P ie r ra 9 .151 
M a r q u é s de Esteban 8.253 
A n t o n i o G . P é r e z S.240 
L u i s Bstevez 8.052 
Carlos Z ^ l d o 7 .001 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Has ta las once de la m a ñ a n a de boy, 
los datos recibidos en la S d o r e t a r í a de 
Estado y G o b e r n a c i ó n a r ro jaban el si-
guiente resul tado: 
E u d a l d o Tamayo 13109 
A n t o n i o B r a v o Correoso 12087 
Rafael Po r tuondo 10994 
J o s é F e r n á n d e z Castro 7087 
J u a n Gna lbe r to G ó m e z . . . . 4934 
Francisco S á n c h e z Hechava-
r r í a 4119 
J o s é Mi ró A r g e n t e r 3200 
J o a q u í n Cas t i l lo D u a n y . . . 2894 
Carlos M . C é s p e d e s . 1997 
l i i í a e l Maudn ley 41 
C á r l o s Mandu ley 39 
Perfecto Lacoste 14 
Al f r edo Beiancanrt, 12 
J o s é M a r í a I t o d r í g u e z 8 
C i r i o s G a r c í a Velez 2 
F a l t a n loa datos de IOR munic ip ios 
siguientes: Caney con 1281 electoras, 
G u a n t á n a m o 4509, Baracoa 4117, M a -
y a r í 907. H o l g u í u 4529, Campechnela 
1789, Niquero 400, Puer to Padre 3400. 
T o t a l 21120 votos. 
suficiente para 
bazo var ias ho-
Icptaote taoli'liÉDti) cieolífico 
E L PROBLEMA D E LA PUUlFIOAGIÓN 
D E L A I R E , R E S U E L T O . 
Le Matin da cuenta de un impor t an -
te descubr imiento c ien t í f ico heobo por 
l o s q n í m i u o s Desprez y Bal thasar , de 
P a r í s , y de l cua l han presentado la 
correspondiente Memor ia á la Acade 
mia de Ciencias. 
Sabido es que una de las mayores 
dif icul tades de la n a v e g a c i ó n subma-
r i n a consiste en renovar el aire, á pre-
s i ó n normal , den t ro del barco, una vez 
sumergido é s t e . 
E l procedimiento que exponen los 
ci tados s e ñ o r e s para resolver el pro 
b lema no puede ser m á s sencillo. So 
basa en las propiedadea q u í r a i c a a de 
una substancia muy conocida: el b ió 
x i d o de aodio, que tiene la propiedad 
de pur i f icar el a ire , a e g ú n han compro-
bado los antorea de la Memor ia á que 
noa referimos, en repetidos ensayos. 
A l efecto, in t rodu je ron var ias rataa 
ba jo una campana de c r i s ta l , y las man-
t u v i e r o n aialadas del contacto del aire 
du ran t e muchas horas, d e a p u é s de co 
locar den t ro del recipiente unos cuan 
tos pedazos de b i ó x i d o de sodio. L a t 
ra tas s iguieron v iv iendo todo el t iempo 
del experimento, y hub ie ran continua-
do a s í indefinidamente, r e n o v á n d o l e s 
de vez en cuando el b i ó x i d o desuom 
puesto. 
L a e x p l i c a c i ó n de el lo consiste en 
que el b i ó x i d o de sodio ae descompone 
a l contacto del aire y desprende oxí-
geno, absorbiendo, por el con t ra r io , 
á c i d o c a r b ó n i c o . 
D e esta manera se convier te el aire 
v i c i ado en el a i re respirable. 
No se ha l lan t o d a v í a satisfechos los 
s e ñ o r e s Desprez y Ba l thasa r de los re-
sultados obtenidos, y con objeto de 
ensayar su m é t o d o en los seres huma-
nos e s t á n const ruyendo una especie de 
escafandra, cuyo casoo l l e v a r á b i ó x i d o 
de sodio en can t idad 
que pueda respi rar el 
ras. 
E l casco es de a lumin io , con objeto 
de reduc i r su peao a l m í n i m u m ; y ten-
d r á capacidad para cinco l i t r o s de 
a i re . 1 
E l descubr imiento de que noa oou-
pamos es de g r an a p l i c a c i ó n , como se 
h a b r á observado, no só lo para la na-
v e g a c i ó n submar ina y para las opera-
ciones que, en general , ae o feo t í i an 
bajo el agua, sino t a m b i é n para cuan-
tos trabajos se ejecutan en a t m ó s f e r a s 
v ic iadas , como la de las minas, f áb r i -
caa de productos q u í m i o o a , etc. Y 
ASÜNTOSJARÍOS. 
E L G E N E R A L "WOOD 
S e g ú n te legrama rec ib ido en el Go-
bierno General , anoche ae encont raba 
en Santo D o m i n g o el general W o o d 
con sus a c o m p a ñ a n t e s . 
Es ta tarde l l e g a r á n á S a n t a c l a r a . 
MOVIMIENTO J U D I C I A L . 
E l Gobernador m i l i t a r de esta I s l a , 
á propuesta del Secretar io de J u s t i c i a , 
ha nombrado para los cargos de Te-
niente F isca l y Secretario, respec t iva-
mente, del T r i b u n a l Supremo, á don 
J o s é L Travieso y López y don A n t o -
nio Mesa y D o m í n g u e z ; de A b o g a d o 
Fiscal de la A u d i e n c i a de l a H a b a n a 
á don A n t o n i o del V a l l e Du 'Qaesne , y 
de Juez de 1" ins tancia é i n s t r u c c i ó n 
de Bejucal á don Mar i ano A r a m b n r u . 
As imi smo ha nombrado para loa 
cargoa de Presidente, Fiscal y Magis-
t rados de la A u d i e n c i a de P inar d e l 
Rio, á don J o s é Oabarrooae H o r t a , d o n 
Enr ique Vi l luendas , don Jorga d é l a 
Calle , don J o s é C. M i l a n é s y don Pa-
blo Boora Carneaoltas, respectivamen-
te, y Magis t rado y Teniente F i sca l de 
la Aud ienc i a de Matanzas, á don Cos-
me de la T ó r n e n t e y don Juan G u t i ó 
rrez Q a i r ó a . 
Para los cargoa de Magis t rados y 
Teniente F isca l de la A u d i e n c i a de 
S a n t a C i a r a , ha nombrado á don F e -
der ico G a r c í a Ramio , don M a n u e l 
Monteverde y don I b r a h i n Co-isio y 
de Presidente, Magis t rados- y Tenien-
te Fiscal de la A u d i e n c i a de P u e r t o 
Pn'neipe á don J o s é M a r í a Giaperr , 
don O j t a v i o L á m a r S a l o m ó n , doa Se-
vero F i n a M a r í n y don J u a n M . Me-
nocal , respect ivamente . 
F I E B R E A M A R I L L A 
Se encuentra atacado de fiebre ama 
r i l l a en an residencia de Mariaoao, el 
ofiiíiai del e j é r c i t o de o c u p a c i ó n , j ^ f e 
del servic io de t ranspor te en eata i»la . 
VISITA D E INSPECCIÓN 
E l general Wood ha dispuesto qne 
el comandante V a l e r y H a r v a r d , jefe 
de Sanidad de esta D i v i s i ó n , g i re una 
minuciosa v is i ta de i n s p e c c i ó n á loa 
pneatos mi l i t a res de la p rov inc ia de 
Matanzas . 
SOCIEDAD D E ESTUDIOS CLINICOS 
E n las elecciones celebrados el do-
mingo ú ' t i m o en la " S ) c i e d a d de E s -
tud io s C l í n i c o s " , pa ra des ignar los 
funcionarios que h^u de r e g i r á t a n 
r epu tada C o r p o r a c i ó n dn rance el p r ó -
x i m o aflo, resa l taron electos los el 
guientes conocidos doc tores , á qaienes 
fe l ic i tamos : 
Presidente: Doc tor Pe i r o A l b i r r á n . 
Vice: Doctor Gustav.) L>pHz. 
Secretario: D i c t o r J o r g ^ R ) y . 
'Vine: Doctor B i r i q i i N ú ñ JZ. 
Tesorero: Doc to r l í . W i l s m , 
D E SANTA OLAR \ , PINAR D S L R I O 
Y MATANZ \ S 
N o se han tenido m á s datos qne loa 
publ icados en la e d i c i ó n de ebt.i ma-
ñ a n a . 
PROTf'STA 
E s t a m a ñ a n a estuvo en Pa lac io ana 
c o m i s i ó n de s í n d i c o s de gremios p r e s i -
d i d a por el s e ñ o r Mosquera , la cual 
e n t r e g ó al coronel S r o t t una ins tanc ia 
protes tando con t ra el nuevo plan de 
t r i b u t a c i ó n del s e ñ o r Canc io . 
E l coronel Soott p r o m e t i ó á la co-
mi s ión entregar l a c i t ada i n s t a n c i ü al 
general Wood tan p ron to como regrese 
de eu e x c a r s i ó a á S a n t a C i a r a . 
B L CONSEJO ESCOLAR. 
E n la s e s ión celebrada ayer, se abor-
d ó conceder el reMCo de esta semana 
para que los aspirantes á maestros 
que fueron a p r o b ó l o s en los o x í m a n e s 
verif icados ú t imam«n t . ^ , c o n e n r r a n á 
la S e c r e t a r í a dial Consejo de 8 á, 10 de 
la m a ñ a n a , á iden t i f i j a r sus personas 
e n t e n d i é n d o s e que el que no concorra 
renuncia á sus derechos. 
F u é a d m i t i d a la renuncia que de la 
plaza de Cinaer je de ta escoela n ú m . 
2 p r e s e n t ó doña Dolores Tearbrt, nom-
b r á n d o s e en su lugar á d o ñ a O t i l i a 
Cajas. 
T a m b i é n se a c o r d ó que los maestrog 
que duran te un raes incurran en tres 
ausemdas ó demoras á sua olaaeí*, sean 
separados de dichos cargo?, incar r ieo-
do en igua l pena los Directores quo 
ocu l t en dichas faltas. 
Quedaron n o m b r ó l o s Inspectores 
Escolares don Et.ioidti Ri3*iuz y don 
Vic to r i ano Viodo y fué separado el 
Conserje de la e s í u e l a nú n. 15, nom-
b r á n d o s e p i r a s u s t i t u i r l o á d j o A m -
brosio Nodarse. 
A s i m i s m o se a c o r d ó proponer al Go-
bernador M i l i t a r de la is 'a, el nombra-
miento de don J u t a M D.hig.) para 
Vocal del Csasejo, en la V i c a i t e qne 
existe por renuncia de don O i u l i d o 
Zabar te ; y que una o m i s i ó i del mis-
mo vis i te al Secretar ia de InstruuMÓa 
P ú b ü o a á fin de gestionar la ap roba -
c i ó n del presupnertto. 
PARA LOS MAESTROS 
EXCURSIONISTAS 
E s t a maf lana ha sido puesto á d i s p o -
a i c ión de l |TeBorero Cen t r a l de Hacien-
da 01.399 pesos 33 centavos pedidos 
para e l pago de los haberes de agosto 
á loa maestros. 
A ^ E L DR. ALBARRÁ.N 
Este d i s t i n g u i d o f a c u l t a t i v o acaba 
de ser agraciado con una honrosa y 
merecida d i s t i n c i ó n . L a "Sociedad 
de Es tud ios C l í n i c o s de la H a b a n a " 
lo ha elegido Pres iden te en las elec-
ciones celebradas el domingo en l a 
A c a d e m i a de Ciencias. 
Reciban nues t ra f e l i c i t a c ión , lo mis-
mo el d i s t i n g u i d o D r . A l b a r r á n que la 
Sociedad de Es tud ios C l í n i c o s , qne 
t a n t o acier to ha demost rado en la de-
s i g n a c i ó n de so presidente. 
MULTAS 
E l Juez correccional del segundo 
d i s t r i t o i n g r e s ó ayer en el A y u n t a -
miento la suma de seiscientos sesenta 
y cua t ro pesos oro amer icano, i m p o r t e 
de lo recaudado por mul tas impues tas 
en la p r i m e r a quincena del mes ac-
t u a l . 
DETENIDO E N "LA NOEMANDIE" 
E l p o l i c í a del puer to , don J u a n 
R í o s , de tuvo ayer, á bordo del vapor 
f r a n c é s L a Normandie, á don J o s é Son-
telo, que t r a t a b a de marcharse pa ra 
E s p a ñ a en d icho boque s in abonar el 
pasaje. F u é r e m i t i d o al V i v a c . 
AZÚCAR IMPORTADO 
Consignadas á los s e ñ o r e s Za ldo y 
ü o m p . , i m p o r t ó ayer de N u e v a Y o r k 
el vapor americano Drizaba, JUO cajas 
de a z ú c a r de c u a d r a d i l l o . 
NUEVO J E F E 
H a cesado en el c a r g o de Jefe de 
P o l i c í a m u n i c i p a l de V i n a l e s el s e ñ o r 
don J o s é Manue l B a r r i o , hab iendo 
sido nombrado para sucederle en d i -
cho puesto el s e ñ o r don A l e j a n d r o 
G r a v i e r . 
N E C R O L O G I A . 
A l a edad de los s u e ñ o s , qne d i jo el 
poeta, baja á la t umba , v í c t i m a de 
r á p i d a y cruel enfermedad, la n i ñ a 
N i l a F ranca y Mazorra , a d m i r a c i ó n y 
encanto do todos cuantos l a c o n o c í a n . 
E n t r e f l í r e s y entre l á g r i m a s , pos-
t r e r t r i b u t o de los que la amaron , ha 
eido abier ta la turaba en que ha ido á 
d o r m i r el s u e ñ o eterno la i n f o r t u n a d a 
N i l a . 
P a z á e u i restos y reciban sus i n -
consolables padres la s e ñ o r a C a r i d a d 
Mazor ra de Franca y el S". D . J u l i o 
F ranca , la e x p r e s i ó n de nuestro t e s t i -
monio de doelo. 
E L O R 1 Z A . B A 
Ayer fondeó en puerto procedánto do 
New York, el vapor americano Orizabacoa 
carga y 47 pasajeros. 
E L A K A N S A S 
El vapor americano de este nombre en-
tró en puerto esta mañana procedente do 
New Odbaná, c<'0 carga y 11 pasajeros. 
R A M O N D tó L A K R I N A G A 
Procedente do Liverpool fondeó en puer-
to en la mañana de boy, el vapor inglós 
Ramón de Larrinngn con carga general. 
W. S. JENKS. 
En lastre y consignado á su cap i t in Mr. 
Riere, en t ró en puerto en la m a ñ a n a do 
boy el vapor american a W. H. Jcnks pro-
cedente do Jack^onWillo. 
E L L E ^ M. ADAMS-
Con;rumbo á Trnj ' l lo salió ayer tardo la 
goleta aiuericana É l e n M Adams. 
T i i A N S PORTE 
Ayer tarde fon leó en puerto procedonto 
de Matanzas el transporto amoricado 
Scdgwick. 
E L CIO DAD DE CADIZ 
Procedente da Veracruz ent ró en puerto 
e^ta mañana,ol v i p i r español Ciu la l Con-
dal conduciendo c u g a y pasajoros. 
G á N A D O 
Do New Orleans ba importado ol vapor 
americano Arans 1 25 roses, ü potros, 7Ü 
cuballos y 20 molas para don Francisco 
Negra. 
A d u a n a d a ia i X a b a n a . 
« K T A O O O Í t.4 B » ) va;>A .K6s OBCBDÍIDA 
• N ar, o ( 4 0 3 c*. ira 1 a v. 
Dspó- R^caiAdi-
sitos CÍÓJ firme 
DerechoB de Importa -
ción 
I d . de exportación 
Id. de pnorto 
Id . de toneladas de ar-
queo travesía . 
Idem.cabo ta j e — 
Atraque de buques dfe 
travesía . . . . . . . . 
Idem cabotaje — - - - - - -
Derecho consular . 
Veterinaria - - -
Id . de almacenaje . 
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Habana 17 de soptiorabre de 1900. 
MERCADO MONETARIO 
Telegramas por el callee 
SERVICIO TKLKOKAFICO 
D E L 
Diar io de l a Marina» 
AL DIARIO DE J.A MARINA. 
«ABANA. 
De hoy 
Madrid, septiembre 18. 
L A C R I S I S F A B R Í Í . 
E N B A R C E L O N A 
El Presidonts del Consejo de ministros 
7 el capitán general de Cataluña han 
conferenciado sobre la crisis fabril do 
Barcelona- Este dice que dicha crisis ha 
sido originada por la competencia que las 
fábricas de los pueblos de la montaña ha-
cen á las de Barcelona i causa de los mo-
tores hidráulicos de que aquéllas dispo-
nen, mientras que las del l año consumen 
carbón, hoy muy caro. 
El gobierno asegura que la crisis refe-
rida no tiene tanta importancia como a l -
gunos suponen, pero lo cierto esquela 
industria atraviesa una crisis sumamente 
grave, pues se hallan paralizados los 
trabajos en cuarenta fábricas. 
CA.SA.S DB C A M B I O . 
Plata m 
H ü h i r n - . 
O e n i B u e f c . - - - - » • - - - -
Rn cantidades.... 
Luises 
En can t i daae í . . . . . 
valor 





Servicio de la Prensa Asociada 
De hoy. 
Nueva York, septiembre 18 
Glasgow, septiembre 18. 
L A P E S T E B U B O N I C A 
Se han presentado cinco nuevos casos 
de pe te bubónica en esta ciudad- De es-
tos, cuatro han sido en miembros de una 
misma familia-
Dfesde, septiembre 1S. 
F A L L E C I M I E N T O 
Alberto Federico Augusto, £ 3 7 de Sa-
jorna, nacido en esta ciudad el 2 i de Abr i l 
de 182S ha fallecido hoy en esta capital 
á consecuencia de un accidente sufrido es-
tando paseando en coche-
L i n c o l n , E8tado de N e b r a ^ k í , 
sept iembre 18. 
E E C L A R A C I O N E S D E B R Y A N 
Hoy se ha publicado la carta en que 
William J Bryan, cantidato demoorático 
para la Presidencia en las próximas elec-
ciones, acepta su nombramiento como tal* 
En su carta Mr. Bryan se muestra á fa-
vor-el establecimiento de un gobierno 
propio, territorial, tanto en el territorio 
de Alasca como en la isla de Puerto Rico-
Londres , septiembre 18. 
L O Q U E D I C E E L " T I VI ES" 
D E L O N D R E S 
T / i e L o n d o n T/>JÍ(?S protesta cen-
tra la idea de la salida de Pakin de las 
fuerzas coligadas; pero dice que la retira-
da de los rusos de aquella capital, dadas 
las costumbres b á r b a r a s de los mismos, 
será muy beneficiosa. Daclara que hay 
nuevas y más convincentes pruebas de que 
la Emperatriz viuda, Regenta de China, 
acariciaba el proyecto de depilar á todos 
los extranjeros residentes en China-
W a s h i n g t o n , sept iembre 18. 
M R . R O O K S I L L 
Un telegrama de Tiensin da la noticia 
da haber salido para Pekin Mr. Roikhil l , 
comisario espacial nombrado por los Es-
tados Unidos para estudiar la situación 
en Chinp. 
R E S P O N S A B I L I D A D 
D E L A S A U T O R I D A D 3 3 
Se dice que hay nuevas pruebas de que 
las autoridades chinas pajarea las cabe-
zas de los extranjeros que fueron asesina-
dos por las turbas. 
W a s h i n g t o n , septiembre 18. 
E N L A M A N C H U R I A 
Noticias llegadas por diversos conduc-
tos, anuncian sucesivas derrotas sufridas 
por las tropas rusas que operan eu la 
Manchuria, con pérdida de muchos hom-
bref; poro los partes rusos sólo dan cuen-
ta de repetidos éxitos. 
N e w Y o r k , sep t iembre 18. 
E L " M E X I C O . " 
Procedente del puerto de la Habana 
ha fondeado hoy, sin novedad, en éste 
el vapor M c icieo, de la casa Ward. 
L i n c o l n , Nebrasca, sept iembre 17. 
L A S D E C L A R A C I O N E S 
D E B R Y A N 
Bryan dice en su carta de aceptación: 
" E l haber reconocido el partido republi-
cano en su programa electoral el derecho 
de los cubanos á su independencia, hace 
desaparecer este prinoipio elemental de 
derecho de la contienda política- Esto, 
I SEPTIEMBRE i 
I L U N E S I 
Ntra. Sra. 
| de las Mercedes | 
o Vói'i 
C A R R A N Z A 
l i r " " " 
premio.da en l a E x p o s i c i ó n de P a r i s 
LA m i PARA REGALOS 
N o v e d a d e s e n A b a n i c o s , G u a n t e s , S o m -
b r i l l a s y P a r a g u a s . 
119 , O B I S P O , 119 
SEPTIEMBRE 








no obstante, sería muy conveniente pen-
sar si se puede con toda confiinza con-
fiar al partido republicano la misión de 
llevar á la realización este propósito des-
pués quo se dejó subyugar por los res-
plandores del Imperio Colonial. Dico que 
la teoría Monroe os esencial al bienestar 
do los Estados Unidos. Añado que laa 
instrucciones dadas por el Presidente 
Me Kinloy á los comisionados de F i l i p i -
nas y que so han publicadí», dicen. 
' Qae los naturales deberían adminis-
trar los asuntos locales para lo cual son 
sobradamente capaces, pero que es pre-
cieo que la iealtcd de los fílipines sea i n -
condicional con objeto de que los derechos 
de lo s filipinos peeden ser salvados". 
Uazle ton , Pens i lvan ia , aeptiotnbre 18 
L A H U E L G A D E L O S M I N E R O S 
Los mineros en huelga en las minas da 
carbón de antracita aseguran qua ciento 
doce mil trabajadores han abandonado el 
trabajo. Los dueños de las minas, por 
su parte, dicen que los informes publica-
dos por los mineros son muy exageradcs# 
W a s h i n g t o n , seotiembre LS. 
Ü E N T U O C I C L O N I C O 
El observatorio meteorológico, agr iado 
al ministerio de Agricultura, anuncia 
que existo un centro ciclónico en las pro-
x midades de las islas Bermud as. 
W a s h i n g t o n , septiembre 18 
L l H Ü N G - C Ü A N Q 
Un telegrama fechado en Shanghai 
anuncia que el Príncipe L i - H :ng Chang 
so encuentra en Tiensin-
Londres , sept iembre 18 
E X P L O S I O N 
Dieciseis individuos de la exeedición 
inglesa que estaba dedicada á inutiliza^ 
la pólvora quo tenían depositada los c h i -
nos en Tung-CIcw, han perecido á conse-» 
cuencia de una explosión, Ade nis hubo 
veintidós heridos. 
Ntra. Sm. 
de las Mercedes. 
D4 
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ASSOCIATED PEES3 SEUVICE. 
V I A . 
N e w Y o r k , S^pterab?r 18 th . 
F I V E M O R E B Ü B O N I G S 
I B G L A S G O W . 
Glasgow. E n g l a n d , Sept . 18 b . — 
F i v e a i i d i t i o n a l cases o t B a b o o i o 
A s i a t i o P lague have beea reg i s t e red 
i n Glapgow. F o n r of theoi c^ine frona 
the same f a m i l y . 
P K I N O B A L B 3 R T 
O F S A X O N Y K I L L E D 
I N A Ü A I U U A G B A O C I D E N T . 
Dresdeo, S^xony, S^ot. 18. — A ' b e r í ; 
Freder ick A u g n s t e , K i n g n f Saxony , 
anrn at D r e f d e n on the 23 d . A\ .v \ \ 
1828. was k i l l e d here t o -day as t h e 
ret-ait o f a o a r n a g e accldent . 
B R Y A N ' S L B T T E R O P 
A U O E P T A N O B M A D B P G B L I O . 
L i n c o l n , Nt-b., sept. 18tb. — W i l l i a m 
Jennings B r y a n ' a letter aocept ing t h e 1 
Democra t ic nomina t ion as toe P a r t y ' s ; 
ü a n d i d a t e i u the comiog P r e s i d e n -
cial elections has been made p u b l i o . 
Mr . B r y a n f^vors a t e r r i t o r i a l g o v e r a -
ment for A l a t k a and Porto Rico. 
T I M E S P R O T E S T S A G A 1 N S T 
E V A C Ü A T I O N . 
London , Eng land , Sept. 1 8 i b . — " T h e 
London Times*' protesta agains t t h e 
proposed idea o f the evacnat ion o f 
P e k i n by the A l l i e s ' forces, b n t i t saya 
t ha t tbe w i t b d r a w a l of tbe Rnssiana, 
o w i n g to t he i r bardaroas habi ta , w i l l 
be a great benel i t and declares t h * t 
tbere are far tber coov ine ing proofa 
t h a t the Obiaesa Empresa D ) w a g e r 
in teaded the raassacre o f tbe f o r e i g a -
ers, 
R O O H I L L G O N H T O P E K I N . 
W a s h i n g t o n , D . O., Sept. 1 8 r b . — A 
telegram received from Tieu T t d o g 
saja t ha t U u i t e d St&tea Special Uona-
misaioner to Ch ina VV. VV. R o c k h i l ) , 
has goue to Pek in . 
I t is anDOunced t ha t tbere ia f o r t h e r 
proof that t he Chineee A n í b o h t i e s 
have pa id for the heada of tbe Fore ig -
nerf», r e s id ing i n Cbina , who where 
aseaseinated by the C h í n e s e mob. 
R O S S I A N S R E V E R S E S 
I N A l A N C í I ü t í l A R E P O R T B D . 
W a s h i n g t o n , Sept. 18 'b .—Repor ta 
a r r i ved from v a r i ó o s sooroes aunoan^e 
Raasian reverses i n Manohnr i a w h e r e 
many Rassians have been k i l i e d , bxx% 
the Rnssians, tbemselves repor t c o n t i -
nona saceesses. 
MAE&TSAS Y JSPiMKTES. 
C l K S O PKEFAU.V1 ÜKIO. 
Gírenlo Hispano. Uesieift á diet A. M.! i5 . ?0. 
Director, P. Aróos. 5!:55 ln.- 8 
P E I RTA D O 33 A . 
Se ofrece nns señora qne ea muy híbil eu ol arta 
de peinar para Ir ú dom oiilo. Uu i>cin tdo anello 80 
es Abono por meses QD ceutóo. Kecibo aTi»i s cu 
ülloios 86. 5 6 ^ 8» 8 
~~ A I O S PROPIET1RI0S 
DE CASAS Y ESTABLECIffllEílTOS 
A l contado y á pagar eu va r ios pla-
zos, ó por cuenta de a lqui leres , ae ha-
cen toda clase de trabajos de a l b a -
ñ i l e r l a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Paraoontra toe y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. Aguaca te 86. 
c l 3 4 8 26ft-4 S t 
Altos muy frescos 
j espaciosos, Carlos I I I n V23, al lado del para-
dero de Concha; en lo» Uitps ititormau. 
66*7 4a-15 
Arturo Mañas 7 UrquioU 
y Jesús María Barraque 
N O T A R I O S . 
A m a r g u r a 6 9 . T e l ó i o a o 8 
i ai 




ENTRE P A G I N A S 
U n a hoja de 
m i A l m a n a q u e 
Recordaba hace pocos 
d í a s en estas p á g i n a s el 
g r an error de N a p o l e ó n 
en sos o a m p a ñ a s en 
Kas ia y en E s p a ñ a , y 
descr i ta qaeda la t e r r i -
ble r e t i r ada de KQ8ÍU, 
que t a v o t r i s t e ocrona-
mieoto oon el desastre 
de Beresina. Desastro-
eo foó para las armas francesas, en 
K o s i a y en Bapaña» el a ñ o 1812. ' T a l 
fof i , dice o n escri tor f r a n c é s , resn 
miendo sos resultados, que d e s p u é s 
de comentar oon la p é r d i d a de las pla-
zas de C i u d a d Rodr igo y Badajoz, de . 
j i d a s impraden temente al descabierto, 
y a para tomar á Valencia , ya para en-
caminar par te de las t ropas á Uos ia , 
s e ñ a l ó s e por la p é r d i d a de la ba ta l l a 
de Salamanca (1) *' 
T ó c a m e hoy reg i s t ra r el an iversar io 
de un hecho glorioso de armas para las 
t ropas e s p a ñ o l a s que l u c h a b a n por la 
independencia de la P a t r i a : la toma 
de Ba rbas t ro por el general D . Pedro 
S a h f l e l d , ocu r r ida el 18 de septiembre. 
F u é este hecho el p r imero de la serio 
de sorpresas, reencuentros y peleas 
p a r ó l a l e s real izadas en el an t igao re i -
no de A r a g ó n , que m a n t u v i e r o n en 
perpetua i n q u i e t u d y desasosiego á los 
invasores, y que acabaron por a le ja r -
los del suelo de E s p a ñ t. 
(1) Nombre que dan los eacritore» fffcoceses 6 
lu ) ata la de los Arapi lM. 
R E P O R T E R . 
S i t e mm ea la psss i i i 
En edición extraordinaria de la Gaceta 
se publicó ayer lo siguiente; 
S E C R E T A R Í A . D E J U S T I C I A . D E L A 
I S L A D E C U B A 
J?a6onaG de septiembre de 1900 
A l señor Gobernador militar de Cuba. 
Señor: 
Es muy frecuente en nuestros tribunales 
que, por disposición judicial ó á consecuen-
cia do ella, dictada en juicio civiles ó c r i -
minales, so despoje ó perturbe en la pose-
sión do bienes á terceras personas ex t rañas 
al juicio y que tienen dicba posesión legít i-
mamente, es decir, por un tí tulo legal. Y 
es también muy frecuente que á solicitud 
de un acredor se embarguen bienes que no 
eon de su deudor, sino de un tercero que 
poFoe títu'os con que justificar su dominio. 
La frecuencia de estos casos ha degene-
rado en un verdadero abuso de que ba tiem-
po se viene quejando la opinión pública. Ya 
desde la época do la dominación española 
adquir ió proporciones tan graves el abuso, 
qno los ciudadanos honrados llegaron á 
ver con temor la inseRuridad en que se ba-
ilaban sus derechos do dominio ó de pose-
sión. 
En 1371, el Rey do España, don Enrique 
I I , en la ciudad de Toro, dictó la sabia dia-
pnpición contenida en la Ley 11, Tí tulo 
X X X I V , Libro Xí de la Novísima Recopi-
lación, que dice así: "Ninguno sea despo-
j a d o de su posesión, sin ser antes oído y 
' 'vencido por Derecüo. Defendemos quo 
"oiní lón Alcalde ni Juez, ni persona priva-
"da no sean osados de despojar de su poae-
"eión A persona alguna, sin primeramente 
"ser llamado y oído y vencido por Derecho; 
" y si paresciere carta nuestra, por donde 
"mamiá re raos dar la posesión que uno ten-
"ga, á o t r o , y la tal carta fuere sin andien-
"cia, que sea obedecida y no cumplida: y si 
"por las tales cartas ó albalaes algunos 
"fueren despojados do sus bienes por un 
' 'Alcalde, que los otros Alcaldes de la ciu -
' 'dad, ó de donde acaesciere, restituyan á 
" l a parte despojada hasta tercero día, y 
"pasado el tercer día que lo restitu>;in 
"los Oficiales del Concejo." 
La Ley de Enjuiciamiento Civil y el Có-
digo Civi l vigentes han consagrado el res-
peto á la posesión y el amparo ó los despo-
jados; pero el procedimiento para obtenerlo 
es deficiente, costoso y dilatado. 
El abuso á que rae refiero ha sido y con-
t inúa siendo una fuente de inmoralidad. A 
ciudadanos quo tenían documentos feha-
cientes con quo acreditar su derecho de do-
minio y quo estaban poseyendo quieta y pa-
cíficamente, se les obliga A seguir un largo 
y costoso litigio para demostrar que es de 
su exclusiva propiedad la cosa que so ha 
embargado en el concepto, equivocado ó 
malicioso, de pertenecer al deudor. A ciu-
dadanos quo poseen una finca por un t í tulo 
legal, se les perturba ó despoja de dicha 
posesión; y muchas veces no se les hace 
justicia eiuo después do prolongados deba-
tes judiciales, durante loa cuales los pro-
ductos de la finca suelen i r á parar á ma-
nusde untercer» con el nombre de adminis-
trador judicial designado por el perturba-
dor ó despojante. Cuando viene la repa-
ración del daño, es ya demasiado tarde; los 
frutos do la finca ó han desaparecido con el 
administrador ó se consumen en los gastos 
del l i t igio ó de la administración judicial . 
Este inmenso abuso, repito, es una fuente 
de inmoralidad, de donde surgen numero-
eas cuestiones judiciales, que son la deses-
peración y la ruina de las familias. 
La necesidad de poner remedio al mal es 
tanto mayor cuanto quo en la Isla de Cuba 
es muy frecuente el caso de poseedores de 
fincas rústicas, que las poseen de buena fó y 
con justo título, y que, sin embargo, se ven 
á menudo despojados ó perturbados en la 
F O L L E T I N G-l 
LA GENTE ALEGRE 
N O V E L A POR 
J O R G E O U N E T 
(Eit» Dovela, publicada por la v i u U d e Bsroct 
ae veudo en la •'áSoderaa Paei i i ," vJbifpA nu-
nitro 135.) 
( C O N T f N ÚA) 
E n l a repent ina e x a l t a c i ó n que le 
p o n í a fuera de s í , le p a r e c í a impos ib le 
res ignarse á ona desdicha que era pa -
r a e l la el fin de todo. R e c o r d ó entonces 
l o que le h a b í a dicho on d í a en aqnel 
mismo s i t io : «'¡El fin de ta amor s e r á 
e l fin de m i v i d a ! " No habia ment ido 
y c u m p l i r í a sa promesa, j P a r a q a é 
v i v i r , a d e m á s , con el inmenso dolor 
que la t o r t a r a b a l 4Iba á su f r i r todas 
las praebaa del abandoao p ú b l i c o t Su 
c a r á c t e r no le p e r m i t í a consolarse de 
n u amante perdido con otro nuevo. 
A s i se lo b a h í a dicho á Joan . " ¡ D e s 
p n é s de t í , nadie!" Estaba resuel ta á 
respetar este compromiso para demos-
t r a r á aquel hombre lo qae v a l l a l a pa-
l ab ra de una mujer. 
Se l e v a n t ó , e n t r ó eo la alcoba, a b r i ó 
el c a j ó n de la mesa de noche y cog ió 
nn pequeflo r e v ó l v e r cuyos azulados 
c a ñ o n e s h a b í a examinado m á s de una 
?ez. 
D u e ñ a ya de su suerte, fué á sen-
tarse en %'z g ran s i l lón eo que se v e í a 
pueeeión, ein poder reclamar por no tener 
inscrito el dominio en el Registro de la Pro-
piedad. Otra causa de despojo ó perturba-
ción, es el hecho de que iunumerables tin-
cas rústicas no están demarcadas por cons-
ti tuir parte de grandes propiedades te r r i to-
riales conocidas en este país con el nombre 
geoéfico de "Haciendas Comuneras." 
Cree el Secretario que suscribe realizar 
una eücaz reforma jurídica extirpadora de 
un mal antiguo y profundo, proponiendo á 
usted el siguiente proyecto de Orden, que 
dará verdadera garan t ía á propietarios y 
poseedores, lacilitándolee el remedio seguro 
contra ilegítimas perturbaciones y despo-
jos, que tanto afectan al orden público. 




DE LA DIVISIÓN DE COBA 
Habana 17 de septiembre de 1900 
El Gobernador General do Cuba, á pro-
puesta del Secretario de Justicia, ha tenido 
á bien disponer la publicación de lasiguien 
te orden: 
.1. Siempre que por k s Juzgados ó T r i -
bunales do Justicia, civiles ó cnminales, se 
disponga algún embarco ú ocupación de 
bienes de cualquiera clase, se determina-
rán éstos con precisión, así como el nombre 
de la persona contra quien eo decreta el 
embargo ú ocupación, ó á quien se atribuyo 
la propiedad de dichos bienes. 
I I . El funcionario encargado de pract i -
car dicho embarcro ú ocupación, l imitará la 
diligencia á los bienes expresamente deter-
minados; y si aún respecto de esto resulta-
re que están poseídos á t í tulo de dueño por 
persona distinta d é l a designada y se le ex-
hibiere documento público que compruebe 
que esa distinta persona era dueño ó po-
seedor antes de la fecha de la resolución en 
que se dispuso la ocupación ó embargo, so 
abstendrá de practicar la diligencia en 
cuanto á los bienes que se encuentren en 
ese caso. 
I I I . Todo aquel que, por disposición j u -
dicial ó á consecuencia de ella, dictada en 
actuaciones civiles ó criminales, en que no 
figure como parto ni se le haya oido, fuera 
despojado ó perturbado en el dominio ó po-
sesión da bienes de cualquiera clase que, 
por sí ó por medio de otras personas, posea 
en concepto de dueño ó de causa-habiente 
del dueño, con anterioridad á la fecha de 
aquella disposición, deberá ser inmediata-
mente amparado en la posesión por el Juez 
ó Tribunal de quien proceda aquella dispo-
sición ó qye esté conociendo de los autos 
por cualquier motivo, aunque sea por el de 
apelación y aún cuando pbr cualquiera cau-
sa haya quedado el juicio ó las actuaciones 
en suspenso. 
1^. Para obtener el amparo á que se 
refiere el artículo anterior, será suficiente 
que el perturbado ó despojado lo solicite 
por escrito, siempre que los fundamentos 
que justiQquen su solicitud, ya se refieran 
al domiaio ó y a á la pesesión, consten en los 
mismos autos ó en otros que sean principa-
les ó incidentes de los mismos; ó en caso 
contrario, se presenten documentos feha-
cientes que comprueben dichos fundamen-
tos. 
En cualquiera de estos dos casos, el Juez 
ó Tribunal, sin audiencia de nadie, decreta-
rá en el acto el amparo imponiendo las cos-
tas al perturbador ó despojante, y dispo-
niendo quo en el mismo d í a s e practiquen 
las diligencias ó se libren y entreguen al re-
c amante las comunicaciones que sean ne-
cesarias para hacer efectivo dicho amparo; 
y que al efecto se bagan las prevenciones 
pertinentes al perturbador ó, en su caso, se 
restituya en la posesión al despojado. La 
condena de costas no se hará efectiva mien-
tras no se notifique al condenado á sa pago 
y quede firme dicha reeolucióD. 
V, . Si se declarase sin lugar el amparo, 
se impondrán las coatas al reclamante. Es-
to podrá pedir, dentro de tres dias, reposi-
ción de dicha resolución; cuyo recurso, tam-
b én sin audiencia do nadie, se resolverá 
dentro del dia siguiente al de su interposi-
ción. F si ee declarase sin lugar el recurso 
se impondrá n también las costas al rocu-
rreuto. Este podrá apelar dentro de tercero 
dia. 
V I . Si se declarase con lugar el amparo, 
ona vez practicado lo necesario para ha-
cerlo efectivo, so notificará la resolución á 
los que sean partes en el juicio ó actuacio 
nos, quienes podrán pedir reposición dentro 
de tres días; cuyo recurso se sustanciará on 
la forma que para los de esa clase previene 
la Ley de Enjuiciamiento Civi l . Si re resol-
viere declarándolo sin lugar, se impondrán 
al recurrente las costas; y en caso contra-
rio, se impondrán al que solicitó el amparo. 
La resolución será apelable dentro de ter-
cero dia. 
V i l . S! dispuesto un embargo, ocupa-
ción ó remate de bienes determinados, se 
comprendiesen, al llevar á efecto la diligen-
cia ó acto dispuesto, otros bienes, el Juzga-
do ó Tribunal deberá subsanar do oficio esa 
informalidad ó extral imitación tan pronto 
como se entere de ella, disponiendo, ein de-
mora y sin previa aulieccia de nadie, que 
se excluyan de la diligencia ó actos los bie-
nes indebidamente comprendidos; practi»-
cándoso para esto cuanto sea necesario, In-
cluso el libramiento de órdenes, manda-
mientos y exhortes que en cada caso se re-
quieran. Contra esta resolución, después 
de cumplida, se podrán interponer los re-
cursos de reposición y apelación en la for-
ma y dentro de los términos establecidos en 
el artículo anterior. 
No obstante la obligación de proceder de 
oficio, los Jueces y Tribunales, en loa ca'os 
á que este artículo so refltre, podrán los 
perjudicados eon aquella extral imitación 
pedir que se subsane, utilizando para ello 
el recurso de amparo quo en esta orden se 
establece. 
V I I I . Si los fundamentos qnejustifiquon 
el recurso de amparo no constan en los an -
to? en que se deduzca 6 en sus principales 
ó incidentes, ni se presentaron documentos 
públicos de cualquier clase que loscomprue-
3 
la hue l l a de l a espalda de sa aman te y 
all í se estuvo s o ñ a n d o en la semioscu-
r i d a d del c r e p ú s c u l o y esperando a ú n 
nn ar repent imiento , una d e b i l i d a d , n n 
rayo de luz. 
A l dar las ocho, densas ya las t i -
nieblas de la noche y perd ida la ú l t i m a 
esperanza, se a p r o x i m ó á l a s i e n e l ca-
ñ ó n del r e v ó l v e r . 
D n a l lama i l u m i n ó el e s p a e í o , se o y ó 
una seca d e t o n a c i ó n y l aobsuor idnd y 
el si lencio vo lv ie ron á re inar profoudos 
y l ó g a h r e s . 
E l cuerpo de Jacobina pe rma-
nec ió i n m ó v i l : su a lma t i e rna habia 
volado 
A las nueve, d e s p u é s de nna comi-
da bastante alegre entre amigos, Tho-
mies se e n c o n t r ó solo en el s a l ó n de 
juego del c í roo lo y entregado á sí 
mismo, le a c o m e t i ó una repent ina t r i s -
teza. 
Mien t r a s t u v o o c a s i ó n de hab l a r y 
de a turd i rse , sn conciencia ee h a b í a 
adormecido, pero ana vez solo, t a v o 
que pensar y una t u r b a c i ó n , una i n -
qu ie tud que l legaban á c o n s t i t u i r on 
verdadero malestar, se apoderaron 
de é l . 
L a imagen de Jacobina e s p e r á n d o l e 
sin qne él acudiese á sn l l amamien to se 
evocó en so m e ó t e las pa lab rasde l c r ia 
do aoodieron á so memor ia : 
— Debo adve r t i r al s e ñ o r qne 
la seQora de La ig l i s e parece muy 
a t í ' g i d a 
ben, el Juez ó Tribunal señalará dia y hora 
dentro de los seis dias siguientes, para quo 
comparezcan los interesados con laa prue-
bas que tuvieren y oyendo en ese acto á di -
chos interesados ó á sus abogados y apre-
ciando las pruebas que en el acto presenta-
ren, las cuales podrán ser de cualquier cla-
se si se refieren al hecho de la posesión, ó 
sólo de documentos públicos si se refieren 
á la propiedad, dictará su resolución en ol 
propio acto ó á más tardar dentro del dia 
siguiente; la cual se cumplirá inmediata-
mente sin necesidad de notificación previa 
si en ella se declarase con lugar ol recurso. 
La resolución que se dicte por cualquier 
juez, será en todo caso apelable dentro do 
tercero dia. 
IX Todas las apelaciones podrán eata-
bleaerse por diligencias en los mismos au-
tos, ó por medio de escrito sin necesidad 
do Letrado; y se oirán para ante el Juez de 
primera instancia ó de instrucción del dis-
tr i to si la resolución apelada hubi«3e sido 
dictada por un J U Í Z municipal; para ante 
la Sala correspondiente de la Audiencia 
respectiva, si hubiere sido dictada por un 
Jaez de Primera Instancia, de I n s -
trucción ó Correccional:—Si fuere d i c -
tada en primera instancia por una Sa-
la de Justicia, sólo procederá con-
tra ella el recurso de. súplica auto el 
Tribunal Pleno, interponiéndose y resol-
viéndose, precia vista públic*, en loa mie-
mos términos y en la propia forma quo el 
de apelación. 
X Dentro de los tres días siguientes a l 
de la interposición del recurso de apela-
ción, en los casos en que proceda éste, se 
elevarán los autos al Juzgado ó Tribunal 
que deba conocer del mismo, e m p l a z á n d o -
se prév iamente á las partes para quo ante 
él comparezcan dentro del quinto dia. Si 
el Juzgado ó Tribunal que haya de cono-
cer de la apelación estuviera en lugar dis-
t into de aquél que d ic tó la resolución ape-
lada, el término del emplazamiento se am-
pliará á un día más por cada veinte ki ló-
metros de distancia. Si venciere el t é r m i -
no del-emplazamiento sin personarse- el 
apelante, quedará firme de derecho la re-
solución apelada y se devolverán de oficio 
los autos dentro del siguiente día al Juzga-
do inferior haciéndose constar en ellos 
aquella circunstancia. 
X I Si se personase ol apalante dontro 
del término del emplazamiento, so s e ñ a l a -
rá día para la vista, la cnal se celebra-
r á dentro de los tres días siguientes; 
y oyéndose en ella á las partes ó sus de-
fensores, se d ic ta rá sentencia dentro de los 
tres dias siguientes, con la declaratoria 
sobre costa que corresponda y sin ulterior 
recurso; devolviéndose inmediatamente los 
autos al Juzgado ó Tribunal inferior, don-
de se ha rá la notificación de aquélla. 
Las vistas no se suspenderán por enfer-
medad ni imposibilidad de las partes ó sus 
defensores. 
X I I Esta orden tendrá aplicación tanto 
en la jurisdicción civil como en la penal; y 
lo mismo en los casos que en lo sucesiv.» 
ocurran que en los que hasta ahora hayan 
ocurrido y aún no ostóa resueltos ejecuto-
riamente. 
X I I I Para los casos de per turbac ión en 
la propiedad ó despojo de ella, que no es-
tén comprendidos en los ar t ículos que pre-
ceden, cont inuará vigente el procedimien-
to señalado en la Ley de Enjuiciamiento 
Civil paraol interdicto de retener ó de re-
cobrar; pero entendiéndose que será Juez 
competeoto el municipal con apelación pa-
ra el superior gorárquico. 
X I V Todo lo relativo al recurso de am-
paro ee sustanciará en cuaderno aparte, á 
fin de no entorpecer el curso del asunto 
principal; pero siempre quedará en suspen-
so el cumplimiento de la resolución que 
motive el recurso do amparo en la parte 
que sea objeto de és te . 
X V Si al elevar al Juzgado ó Tr ibuna l 
Superior dicho cuaderno y los autos p r i n -
cipales (si fueren necesarios éstos) por v i r -
tud de apelación, pudiera sufrir perjuicio 
la marcha del asunto principal, se formará 
cuaderno separado con los lugares indis-
pensables para la práct ica de todo aquello 
que convenga no demorar. 
X V I , Siempre que á consecuencia de 
disposición judicial y á pesar de lo dispues-
to en el artículo 11, se dé posesión á una 
persona de bienes que estén poseídos por 
persona distinta do la que se supone dueña 
ó poseedora y en cuya suposición sea que se 
haya dictado aquella orden, la persona á 
quien se hubiere dado posesión so absten-
drá de disponer de dichos bienes 6 de sus 
frutos mientras no lo autorice para ello el 
Juez ó Tribunal que hubiese dispuesto la 
ocupación ó posesión, para cuyo efecto de-
berá presentar al mismo, dentro de los dos 
días siguientes, la citada diligencia de ocu-
pación ó posesión. Cuando los bienes estén 
situados fuera de la localidad en que resida 
el Juez ó Tribunal, se entenderá ampliado 
dicho término á un día mas por cada veinte 
kilómetros de distancia; y si transcurrido 
este término no hubiere presentado dicha 
diligencia, quedará de derecho sin efecto la 
ocupación ó posesión y el Juzgado ó T r i -
bunal dispondrá en consecuencia lo que 
corresponda. 
X V I I . Las distancias que hayan podido 
recorrerse en ferrocarril ó vapor en cada 
caso, sólo da rán derecho á un día de am-
pliación por cada cien kilómetros en la 
computación de los términos á que se refie-
ren k s artículos X y X V I . 
X V I I I . Lo dispuesto en esta Orden deja 
á salvo los ^erechos y acciones de que se 
crean asistidos los interesados respecto de 
la propiedad y de la posesión definitivas ó 
para exigir cualquier clase de responsabi-
lidad, de cuyos derechos y acciones podrán 
hacer uso en la vía y forma que corres-
ponda. 
XIX—Quedan derogados todos los pre-
ceptos logalea quo se opongan á los esta-
blecidos en la presento Orden, que emoe-
zará á regir desde su publicación en la Ga-
cela Ojiciul del Gobierno, 
El Comaudaute de Estado Mayor, 
J. B, D lCKEY-
E S P A Ñ A 
V I A J E B E LOS R E Y E S 
POR T E L E G R A F O 
E N V I G O 
Vigo 27 (1 tardf) 
Ha quedado montado en esta estación 
telegráfica uu aparato Hughos habiendo 
llegado ya. el personal encargado de ser-
virlo. 
Los fabricante? de conservas inv i ta rán á 
los revesa que visicon la fabrica do conner-
vas del señor Bfaaaó, una dd las mejores 
que existen en Vigo, 
Á la hora en que telegrafío, no hay nada 
A I R 
DE MANUEL GREiMT 
Amargura nóm. Su, GUANABACOA, Apartado n. 5. 
l o s materiales que se emplean son de calidad superior. 
Especialidad en cigarros de legíiimo papel arroz y pectoral. 
repóJto General: Reina N; 8, HABANA. 
Teléf. 1102. Cable Diemont. Apartado de Correos 407 
5736 13»-13 13d-138t 
C E B O L L I 
D E CANARIAS 
S E M I L L A D E C E B O L L A C L A S E 
A M A R I L L A , 
Izquierdo y Co»pM liabas a. 
CficksS. Teléfono 607. Apartado 157. 
C 13'1» a26 12 Si 
U "LA FASHlflNáBll", OBISPO 121, 
Acaban de recibirse los últimos modelos de 
sombrero?* ( D E M I S A I S O N ) para señoras y u i fías, 
que han sido escogidos en los principales ceutros 
de modas en Par ís por la Srta. Tapie, 
Invitamos á nuestnvs favorecedoras qne pa-
sen áver estas preciosas novedades. 
C13i9 a - ' « 
No h a b í a respondido a l cooaejo de 
piedad deaqnel hombre que Ití era adic-
to y ahora s e n t í a v e r g ü e n z a por haber 
dado ooae ión á qne le diera, 
¿ Q a é h a b r á hecho, penuó , caan l o le 
hau dado mi reepaeataJ H a b r á eal ido, 
doda , cooBte road» , Thomea ae estreme-
ció , j Y ei ee t á al l í? 
C ó n o c í a la ü r m e z a de c a r á c t e r de Ja-
cobina y t e o í a por muy veroe imi l sa 
insis tencia en esperarle. Entonces t n v o 
nn naevo acceso de mal hnmor , pero no 
le d n r ó . 
ü n a especie de i m p r e s i ó n tenaz de 
miedo, el present imiento de n n pe l ig ro 
qoe no p o d í a precisar, pero oaya ame-
naza p e r c i b í a , e e a p o d e r ó d e ó l y l e a p r i -
mió dolorosamente . 
Ho podo permanecer en e l c í ron lo , 
donde SOB amigos j agaban indiferentea 
y entregados á un placer t r a n q u i l o qoe 
les h a c í a o d i o H o s á sos ojo*; t o m ó elsom-
brero y se m a r c h ó , 
E o b ó á andar por laa calles, pero l a 
a g i t a c i ó n febr i l qoe le devoraba encon-
t r ó mny lento e i andar á pie. S i n t i ó 
qne todos sns nervios se p o n í a n en 
t e n s i ó n y qae ona voz i n t e r i o r le 
g r i t aba : ¡ P e r o date pr i sa , desg ra -
ciado I 
¡Üorre hacia el lol ¡ A c a s o es t i empo 
t o d a v í a l Se p r e g u n t ó á s í mismo lo 
qne s ignif icaba aquella angust ia , q n é 
p o d í a temer, porque era preciso qae se 
apresurase, y no pndo tesponder -
se . Sm embargo, s a l t ó ft QO ooche 
de a lqu i le r , d i ó sus s e ñ a s a l cochero 
y lo g r i t ó : 
— ¡ C o r r i e n d o ! ¡No poedo perder n n 
minuto! 
E l sonidode sn voz le c o n m o v i ó pro-
fundamente. T u v o la s e n s a c i ó n de que 
era á r b i t r o del dest ino de una persona 
y c o m p r e n d i ó en nn segundo la rea-
ponaabi l idad qne pesaba sobre é! y has-
ta q u é pun to h a b í a s idoc roe l é i n ju s to . 
E l coche se de tuvo . 
S in pensar en pagar, J u a n s a l t ó á la 
acera, e n t r ó , s u b i ó la e s c a l e r » de c u a -
t ro en cua t ro escalones y l l amó . E l 
cr iado t a rdaba en abr i r y Thomies se 
i uso á golpear la puer ta con el b a s t ó n . 
En cnunto la pner ta estovo abier ta , d i -
jo con p r e c i p i t a c i ó n : 
— j L » s e ñ o r a de La ig l i se e e t á a q u í 
t o d a v í a l 
— S í s e ñ o r N o rae be atre-
v i d o á molestarla E l s e ñ o r no me 
h a b í a d i c h o . . . . 
— ¡Ha hecho V ^ b i e n ! 
—Thomies r e s p i r ó y ana s e n s a c i ó n 
de del icioso bienestar ee a p o d e r ó de 
é l . Y a no t e s í a prisa por entrar . J a -
cobina estaba all í é i ba á ve r l a . 
Sus vagos temores se d i s iparon y só-
lo p e n s ó ya en lo qoe d i r í a para dis-
cu lpar su dureza y en lo qoe debiera 
hacer para logra r ' que la j oven í c e s e 
razonable. 
S a b í a de antemano qae le h a b í a de 
perdonar, pero t e m í a ver sus l á g r i m a s . 
A t r a v e s ó el a a l ó o , a b r i ó la pue r t a 
definitivo respecto á la llegada do la ilota 
real. 
Las callea por donde pasa rá la repia co-
mit iva ee hallan adornadas con banderas y 
gallardetes de los colorea nacionales. 
El arco que levantan loa defonsorea de 
las traineras ©atentará loa aiguieotea lemas: 
¡Vivan los reyea! ¡Vigo necesita laa trai-
neraa! 
Se halla aquí una comisión de la Dipu-
tación de Orense para saludar á loa mo-
narcas. 
La animación en la ciudad oa grande. 
El tiempo desagradable do eatoa días ha 
deaaparecido. {loy ae ha presentado un dia 
espléndido. 
Vigo 27 (2 15 tarde) 
Por efecto del eetado del mar la flotilla 
regia demora ao entrada en Vigo. 
El gobernador civil ba recibido nn tole-
grama d é l a Coruña, diciéndole quo por la 
referida causa ea posible quo tengan que 
demorarse tambiéo algunas de laa eacalaa 
anunciadas. 
Laa escaleras del veetíbulo del Ayunta-
miento están adornadas con be líshuas plan-
tas y florea enviadas expresamente Por-
tugal. 
El Te Dcutn será por invitación. En cam-
bio á la recepción que so ce lebrará eo el 
Municipio podrá asistir todo el que lo 
deaee. 
Han llegado el obispo de Tuy, que se 
hospeda en la Casa de Caridad, y la banda 
del regimiento de Zamora. 
En la verbena tomarán parte todas las 
embarcaciones del puerto, iluminadas, á 
la veneciana. 
Dos orquestas tocarán á bordo do dos bu-
ques y otras dos en el muelle. 
En el momento en que desembarquen en 
el muelle SS. M M . y AA. , formarán calle 
desde el Espigón de la Ribera basta el Jsí-
rahla, cien traineras y veinte vaporea. 
EN" E L F E R R O L 
Ferrol 27 (G 35 lard } 
T N C R U C E R O INGLÉS 
Ha fondeado en este puerto el crucero 
inglés Diadem, enviado por el gobierno bri-
tánico para saludar á los re ea de España 
cuando vengan á este departamento ma-
rítimo. 
BARCO PORTUGUÉS AI> F E R R O L 
Lish:a 27. — El crucero Don Carlos ha 
zarpado para Ferrol para saludar á los re-
yes de España . 
S A L I D A D E L A O O R Ü Ñ A 
Cornñi 28 (12 mnñ'xna) 
A poco de amanecer zarparon el Urania, 
el Infmta Isabel y el Vosco Núñes de Bnl-
hon, esperando al Giralda fuera del castillo 
de San Antón. 
Poco después de las ocho subieron á br>r-
do del Giralda e\ gobernador civil , el gene-
ral Lacbambre, el alcalde y laa res t in íos 
autoridades de la Coruña, que iban á dea-
pedirse de la íamMia real. 
La reina manifestó nuevamente lo satis-
fecha y agradecida que estaba do las car i -
ñosas y lealea manifestaciones del pueblo 
pCoruñés. 
A laa diez de la mañana raarebó el yate 
real con rumboá Muros. Cnainmonaa mu-
chedumbre ocupaba la» avenidaa y los mae-
llea en toda su extensión; centenares de 
embarcaciones atestadas de gentes rodea-
ban al GJÍÍJ//a. De to las partea salió al 
partir la familia regia un clamoreo de vivaa 
y aclamacionea. El entusiasmo era deli-
rante. 
íya salida del GÍJY^?^ tuvo que demorar-
se basta las diez porque una de las anclas 
se babía enganchado en una boya del lou-
deadero, y esto retrasó la marcha. 
Desdo la cufrerta del Gira'da loa reyes 
y las infantaa contestaban á aquellas ma-
nifóRtaciobes iocesanica agitando loa pa-
ñueloe. • 
Eo niu ' t i tod de embarcaciones se trasla-
daron al Castillo de San Antón las Peño-
ras de loa generales, jefes y oficiales do esta 
guarnición y otraa muchas diitinguidaa da 
mas de la buena sociedad cortiñ -sa. 
Todas cllaa ecuparon las amplísimas mu 
rallas del castillo, donde también ao situa-
ron las bandas de Z uuora y de Zaracro^a 
y laa do clarines y cometas de caballería é 
infantería. 
Desdo los mnolles, desde loa barcos y 
desde la isla de San Antón, lanzaron milla-
res de bombas y cohetes. 
Varina músicas militares :ocaroo'a Mar-
cba Real. 
El Giroldn, quo marchaba á media m á -
quina, iba precedido y seguido por otros 
vapores y por multiüid de barcos de pesca. 
A l pasar muy cerca de la isla de San An-
tón, todas laa señoras do la Coruña hicieron 
una despedida cariñosísima á los reyes, arro-
jando centenares de palomas y millares de 
serpentinas y do ramos de flores. 
Tales demostracíonos de entusiasmo no 
cesaron haata quu ol yate regio ao perdió á 
lo lejos. 
En Puebla de Carmiñal se bajaron los 
prácticos de este puerto, que habían ido á 
bordo do loa buques, entregando el mando 
do óstos á los respectivos comandantes. 
Entonces el Giralda iba á buena marcha, 
llevando relativa distancia á los demás bar-
co». 
La despedida que el pueblo coruñés ba 
hecho á la familia real ha correspondido 
por lo cariñosa y expresiva á laa continua-
das demostraciones de entusiasmo y de 
alecto de que ba sido objeto en la Coruña. 
D E S D E M U R O S 
Muros 28 (4 30 tarde). 
L L E G A D A DBL. ALERTA.—POBLACIÓN 
ENGALANADA.—ARCOS Y BANDE 
RAS. — LOS QUE ESPERAN. 
A las siete de la mañane zarpó de la Co-
ruña el vapor fletado por E l Imparanl, lle-
vando á bordo á los corresponsales de loa 
periódicos madrileñoa qoe nos dispensaron 
el honor de aceptar el pasaje en el Alerta 
dorante ol viaje regio. 
Salimos con vieuto Norto y mar algo riza-
del deepacho y ee d e t u v o en el u m -
bral asombrado por l a obscur idad . 
D i ó a lgunos pasos y so v i s t a , acos-
t u m b r a d a ya nn poco á aquellas t in i e -
blap, d i s t i n g u i ó el s i l lón que destacaba 
su masa s o m b r í a sobre el ancho c ier re 
de cr is ta les . 
L e p a r e c i ó ver nna forma recostada 
y p e n s ó : Es Jacobina . Pero no ae 
mueve. ¿ D o r m i r á ! L a l l a m ó dnlce-
mente. 
N i un movimien to , ni nn enspiro co-
mo respuesta. 
L a v e í a y a c laramente y ee a p r o x i m ó 
al s i l l ón diciendo m á s al to: 
— ¡ J a c o b i n a ! 
E l silencio y la i n m o v i l i d a d . J u a n 
s i n t i ó n n espantoso extreraecimieuto v 
a sospecha de l a ho r r ib l e r ea l i dad 
a c u d i ó á sn cerebro. 
Para qne Jacobina no respondiera á 
sa voz era preciso qne no la oyese. Se 
a r r o j ó a l conmutador de la e lec t r i c idad 
y en no segando b r i l l ó 1» luz, al mis 
mo t i empo que J u a n , horror izado, 
echaba uno mi r ada á Jacobina y la 
vela oaida, p á l i d a y grave, con un hi 
lo de sangre que c a í a de la sien basta 
el hombro . 
S in n n g r i t o , s in nn gesto, l leno de 
espanto, c o g i ó una mano de Jacobina , 
ya í r i » , y e n c o n t r ó en t re sns dedos ou 
papel. 
L e c o g i ó temblando, le d e s p l e g ó con 
rel igiosa angus t ia y leyó e^tas senci-
llas palabras; 
da, llegando á Muroa á las trea y cuarto de 
la tarde. 
La travesía ha sido feliz; aolamente dos 
eatunablea compañeros sufrieron laa moles-
tias del mareo, desagradable tributo njodi-
do a la Marola. 
El Alerta se ha portado valientemente, 
doblando el Cabo de Finís terroal medio dia 
y pasando los canales entre las peñas por 
loa Cabos Villano, Torinano y Finistorre, 
con un andar de diez millas. 
Cerca de Muros hallamos varias embar-
caciones de peaca que izaban sua banderas 
tomando nuestro barco por una avanzada 
de la escuadrilla real. 
La población de Muroa capera on los mue-
lles, que están engalanados con mástiles, 
banderas y arcos de triunfo, que ostenran 
iuscripciones de saludo á los royos seguidas 
de una frase de gratitud por esta visita. 
El día, que es hermoso, da a) pueblo muy 
limpio y blanquisimo un aspecto brillante. 
Esperan en la r ía varias embarcaciones, 
llevando á bordo á las gentes de la monta-
ña, que pasean en las lauchas entonando 
canciones del país. 
A las cuatro do írrrdo ?ún no están á la 
vista ni el Uiania ni ol Infanta Isabel, que 
han de preceder al Giralda. 
El pueblo de Muros ha hecho un generoso 
esfuerzo para recibir dignamente á loa 
reyes. 
Mures 28 (10 30 noclie.) 
LOS R R Y E S EN MUROS,—EL PASO POR 
OOROUBION.—-RECIBIMIENTO CARI-
ÑOSO.—PROGRAMA DE MAÑANA. 
Poco después do laa seia de la tarde fon-
deó el yate regio ou este puerto. 
Más de trescientas emb ircacionea de ve-
la aguardaban la llegada del Giralda. Las 
genes quo las ocupaban prorrumpieron en 
ruidosos vivas á los reyes. 
Estoa, que i l u n on la cub'erta del hirco, 
cintcstabiin, agitando los pañuelos, á a-
quellos afectuosos saludos. 
ILibian sa l idoá esperar al Giral ia el va-
pnreitu O^i / , llevando á bordo las autori-
dades, y nuestro Alerta, que escoltó al bu-
que real has'a el fondeadero. 
Aunque muchas lanchaa ae habían re t i -
rado estos últimos días, reuniéronse hoy, 
como ya he dicho, unas 30J. De ollas 150 
do la matricula de Son, y laa restantes de 
Portosíu, Estoiro, Feijo y Muros. 
Todas con las velas desplegadas e^col-
taion al Giralda, ofreciendo un soberbio 
cuadro en la hermosa ría bajo un cielo pa-
risimo. ' 
Las músicas do Villagarcía y de Outea, 
pre- odidas de banderas, tocaban la Mar-
cha real desdo doe embarcaciones; voltea-
ron las campanas de la iglesia, se dispara-
ron innumerables bombas y cohetes y los 
vivaa al rey, á la raina y á la virtuosa prin-
cesa no se interrumpieron durante largo 
rato. 
La manifestación ha sido tan grandiosa 
como piutoreaca. 
Eo el Giralda venían los práct icos Vicen-
te González y Manuel Campólo, hijos da 
Muros. 
A poco do fjndear el yate real subieron á 
b.irdo t i alcalde de.Muros, D. Manuel Sia-
ba, el párroco, el juez, el ayudante do ma-
rina, los jefes de la aduana y de carabine-
ros, el alcalde de Son y otras autorida-
des. 
E! diputado á Cortea D. Eduardo Gaaset 
hizo las presentaciones oficiales. 
Después de cumplimentar á SS. M M . y 
A A. volvieron todos á tierra. 
En el muelle funnab.in cuarenta solda-
dos de infantería y 22 gu rdias civiles. 
La muchedumbre agolpada allí ora con-
siderable. 
Los reyea no desembarca rán haata ma-
ñana á las diez, para visitar la igloaia y el 
Ayuntami&nto. 
Por la tarde seguirá su viajo la escualri-
lla regia. 
El viaje del Giralda ha sido muy feliz. 
El tiempo cataba hermosisime y la mar 
tranquila. 
Eu CorcLb;ón, donde llegaron sus majes-
tades y altezas á las cuatro do la tardo, ae 
les diapensó igualmente una cariñosa aco-
gida. Gran LÚmero de emb.ircacionea de 
p^sca, engalanadas todaa ellas, se aproxi-
maron al Giralda, vitoreando á la familia 
real. 
En el muelle hab'a varios orcos muy bo-
nitos descollando uno alzado en el depósito 
de carbóu y que ostentaba esta inscripción. 
"¡Viva el rey!" 
Ei Giralda entró basta la bahía y ain 
fondear siguió su viaje. 
La salud oe la fdmi'ia real ea exce-
en Ito. 
P R E P A R A T I V O S 
EN PONTEVEDRA. 
Pontevedra 28 (9.30 m a ñ inn.) 
Anoche recibió el líobernador civil un te-
legr.ima del duque de Sotomayor part ici-
pami'i quo los reyee salen hoy para Corcu-
btón y Muros, donde pernoctaran, llegando 
el m'ércolea á Marín. 
En este último punto encarga el duque 
que se tengan preparados tres carruajes 
para los reyes y la alta servidumbre. 
Esto hace que se tenga por indudable la 
vis i tado la real familia á Pontevedra, lo 
cual produce gran regocijo, pues se deplo-
raba quo no viniese á és ta . 
L a oomiaión de festejos se reunió inme-
diatamente, reanudándose loa preparativos 
v trabajándose activamente para ul t imar-
los y recomponer loa desperfectos causadla 
por las lluvias en ol ornato do las callos. 
Estas lucen mástiles con banderas y es-
cudos y están adorn»das con follajoa y do-
res, babiéndoae levantado cinco vistosos 
arcos eu ol trayecto quo so espera siga la 
comitiva, los cuales han sido costeados por 
la Diputación, el Ayuntamiento, Casino del 
Hecreo de Artesanos y Gimnasio. 
Se está decorando sencilla y elegante-
mente el palacio de la Diputación, eu cuyo 
salón ae proyecta celebrar una recepción 
popular, habiéndose dispuesto además ha-
*kPuesto que no me amas ya , uo 
quiero v i v i r . Só lo te pido nna cosa «n 
recuerdo de nnestroa dias f e l i c e s . . . . 
Que no te batas con Esteban. A d i ó s . 
—Jacobina. 
Entonces u n ronco g r i t o sa l ió de la 
garganta de aqnel desgraciado que 
babia dudado de todo hasta de s í mis-
mo. 
U n dolor inmenso que le r e t o r c í a e l 
c o r a z ó n le p r o b ó que no era completa-
mente insensible. Y doblando las ro-
di l la?, sollozando, oon la frente i n c l i -
nada ante sa v í c t i m a , qae a^aso son-
r e í a consolada por aquel t r i u u f J p ó s -
tame, e x c l a m ó oon d e s e s p e r a c i ó n : 
— ¡ O h ! ; P e r d ó a , Jacobina! ¡ P e r -
d ó n ! 
Por mucho t iempo p e r m a n e c i ó l io-
rando l á g r i m a s de a r repen t imien to . U a 
l igero r u i d o l e hizo levantar l a cabeza 
y en la pner ta del despacho v i ó á Es-
teban La ig l i se , l í v i d o y silencioso. 
Thomies le m o s t r ó Jacobina con u n 
a d e m á n , s in cuidar de oujagarsa las 
h igr imas . 
— ¿ L a buscabas? di jo . ¡Mí ra l a ! ¡ A h í 
la tieneel ¡La he matado con m u l a -
reza! A l morir , sus palabras han sido 
de da lzu ra y de piedad ¡No ha 
pensado m á s que en n o s o t r o s . . . . ¡Oa! 
¡Qaó cobarde! ¡ M i s e r a b l e de m i ! ¡Má-
tame, por favor! N o merezco g r a o i a . . 
¡ C ó m o v i v i r d e s p u é s del o r i u i i u qtaa 
he coim-tulul 
( C o n d u i r á j 
4 D I A R I O D E L A MARINA -Sept iembre 1S i » - 1S0& 
bitaciones para toradorte, gabioetes, es-
critorio, óómedor, etc. 
Como BO halla aquí gran nú-nero de se-
nadores, diputados y personas sicoittcadas, 
la recepción promete ser lucidísima. 
Habrá ta i íb ión Te Deum en 1* iglesia 
do Santa María, oficiando el cardenal de 
Santiago. 
El tiempo hermoso. Bay gran alluencia 
do foraateroa.—- Í / /W. 
Pontevedra 23 (11.45 noche.) 
Creíase aquí que loa reyea llegarían ma-
fiana ;V Marín y que en el miauio día zar-
par ía la escuadrilla real; pero por conduc-
to fidedigno me aseguran que oe cumplirá 
el itinerario conocido, permaneciendo el 
Gira du en esta ría hasta el r iérnes. 
En el tren procedente de Santiago han 
llegado el inspec tJ r do la casa real, el ca-
ballerizo señor Escosura, el jefe de telégra-
fos de Palacio señor Campos y el cajero de 
la reina. 
Dichos señorea ae han hospedado en eata 
capital. —í7//oa. 
Las sfiitriB Toi Pir 
E n la ú l t i r a a T e c e p o i ó n de la barone-
ea de K b a b l á b a s e d e magia, de me 
eae g i ra tor ias v de b e j b i o e . í a , cuando 
de pronto sir Franois Ji)ke, el c é l e b r e 
humor i s t a americano que haata e n -
tonces h a b í a permanecido callado, ex-
c l a m ó : 
— S i me lo permi ten ustedes, le r e -
fer i ré en breves palabras las aventu-
ras de mi amigo T o m Pilfer , hombre 
rauy aficionado á conferenciar con so-
n ^ m b o l a s y ad iv inadoras y g é o t e por 
ese estilo. 
Es de a d v e r t i r qae P i l fe r no t e n í a 
oficio n i beneficio, y qoe v i v í a del d i 
ñ e r o qno buenamente lo daban sus 
amigos. 
D n d í a e n c o n t r ó en O h i t t e r l i n g s 
Street Ét una g i t ana que le predi jo su 
destino basta el fin de su v i l a . 
L a ad iv inadora *le a s e g u r ó que en 
breve c a m b i a r í a de estado social, que 
n s a r í a un b r i l l a n t e uni forme, qoe ma-
n e j a r í a m u c h í s i m o dinero, que h a r í a 
nn U r g o viaje, que h a b l a r í a n de él los 
p e r i ó d i c o s y que al mor i r o c u p a r í a u n a 
elevada p o s i c i ó n . 
P i l fe r s a l t ó de gozo al saber que se 
r í a rico, y , para recomoensar á la g i 
tana, la r e g a l ó una tabaquera de p í a 
t a q u e h a b í a encontrado en el bols i l lo 
de un f>UQÍgo. 
L a baronesa de K . . . . p r e g u n t ó á sir 
Franois J i .ke : 
—¿Y se cumpl ie ron las prediccio-
nes? 
— S i , s e ñ o r » ; tndas, absolutamente 
todas, A i cabo de a l g ú n t iempo, apro-
vechando la c l a r idad de la luna , d i r i -
g í a s e T o m P ü f e r á M i l w a o k e con ob-
j e t o de ejeroitar a l l í sos var ias ap t i t o -
des, cuando n o t ó la presencia de un 
hombre de so misma estatura, senta 
do al borde del camino. En tab l a ron 
c o n v e r s a c i ó n , y el o t ro le di jo que se 
l lamaba J u a n Wether , y qoe auababa 
de l legar de Río Janeiro, donde h a b í a 
servido en casa del coronel M o r a p i s b . 
A ñ a d i ó l e q u « se d i r i g í a á B rastown 
con objeto de presentarse ai banquero 
G r i p p m a o n , p rov is to de una car ta del 
coronel, qoe era yerno del ind icado 
pernonaje, 
Tom m a n i f e s t ó desde Inego á Jnan 
T. ether que él t a m b i ó n i b a á B j a s t o w u 
en busca de una herencia, y bendijo la 
i n e r t e que le deparaba tan excelente 
campanero de via je . 
I g n o r o á cansa de q o ó c i roons tan 
c-? ŝ; pero sé que Tora l legó sólo al pan 
to de so dest ino. Hay que a ñ a d i r q m 
se p r e s e n t ó en Boas town con el nom-
bre y con los papeles que acredi taban 
la personalidad de Juan We the r . 
A c t o cont inuo se d i r i g i ó á. casa de 
G r i p p m a n n , le e n t r e g ó la car ta del co 
ronel y e s p e r ó los acentecimieotos. 
E l banquero le p r e g a n t ó por su hi-
j a Clara y por sos nietecitos Pedro 
y Magdalena. 
Tom Piifer b a h í a hecho hablar t a n -
tanto á J a a n Wathe r , qae o o n o c í a p e r -
feotamente á toda la fami l ia . D i j o que 
Magdalena estaba h e r m o s í s i m a y que 
Pedro era muy revoltoso y p r o m e t í a 
ser un hombre de provecho, como el co-
ronel M o m p i s h . T a m b i é n hab ó mn-
eho de la coronela, complaciendo de 
t a l modo á G r i p p m a n n , qoe é s t e pre-
g u n t ó al recomendado de su yerno: 
— ¡ S a b e ostfcd contar dinero sin equi-
Vocarset 
— 8 1 , s e ñ o r . 
— ¿ S a b e ueted las cuatro reglas de 
a r i t m é t i o a l 
— ¡ Y a lo creo! 
— Pues le nombro á asted cobrador 
de mi casa, y desde m a ñ a n a e n t r a r á 
usted en funciones. 
A l d í a s iguiente , vest ido con una 
l ev i t a bordada do oro, nn p a n t a l ó n azul 
con franja negra y una go r ra con ga 
Iones de pla ta , s a l i ó á cobrar letras en 
c o m p n ñ í a de un an t iguo empleado/qne 
d e b í a e n s e ñ a r l e á recorrer las p r inc i -
pales calles de la c i u d a d . 
H a b í a s e Cumplido la p r imera pre-
dieoión de la g i tana , puesto que Tora 
f e s t í a un elegante y vistoso un i forme. 
Ooanto á la segunda, r e a l i z ó s e tara 
b i é a al poco t iempo, toda vez qud no 
cesaba de manejar dinero. Pero can-
sado al fin de que nada qaedara entre 
sus manos, c ier to d í a , d e s p a ó a de ha-
ber cobrado una can t idad muy impor-
tante, en vez de volver á casa de G r i p -
pmann, se m e t i ó en un t ren que c o r r í a 
haeia el Sur a todo vapor. 
Y-este faó el g r an viaje anuncia lo 
por la g i t ana . 
G r i p p m a n n d i ó aviso á la po l i c í a , y 
varios agentes sal ieron de la c iudad 
en p e r s e u u s i ó n del l lamado J u a n We-
ther . 
Los p e r i ó d i c o s hab la ron del suceso 
eon gran abundancia de detalles y re-
firieron a n é c d o t a s de pora i n v e n c i ó n 
q u é , por cier to, no t e n í a n nada Je ve -
r o s í m i l e s . 
— E l hecho carece de i m p o r t a n c i a -
d e c í a n ios periodistas—pero lo qoe i m -
porta, ante todo, es amenizar á toda 
costa nuestro re la to . 
Va r i a s publicaciones i lus t radas die-
ron a loz el r e t r a to del infiel cobrador , 
y nn licenciado de presidio que recono-
ció á Tom Pi l fe r , r e v e l ó so nombre á 
la po l ic ía , p r r a cobrar la p r i m a ofre 
cid a, 
— N o me n e g a r á n ustedes—reposo 
sir Francis Joke—que nuestro hombre 
d i s f r u t ó de la no tor iedad p rev i s t a por 
la g i tana . 
— Ks que T o m c o m e t i ó la torpeza de 
dejarse coger á doscientas mi l las de 
Boas town en el momento en que se 
c o n v e r t í a en propie ta r io de nna exce-
lente finca en la que se p r o p o n í a v i v i r 
como hombre honrado, ya qoe a s í se lo 
p e r m i t í a su holgada s i t u a c i ó n e c o n ó -
mica. 
Por desgracia, la j u s t i c i a no le per-
mi t i ó realizar su laudable p r o p ó s i t o , 
pues atado codo con codo le ob l iga ron 
á regresar á Boastown con el d u e ñ o de 
G r i p p m a n n . 
A l l í fué jnzgado , a l l í con fesó todos 
sos del i tos y al l í d e c l a r ó que h a b í a da-
do muerte a l i n fo r tunado J o a n We-
ther. 
Entonces se r e a l i z ó la ú l t i m a p r o f e c í a 
de la c l a r iv iden te g i tana . M i amigo 
T o m Pi l fer a c e b ó sus d í a s en una ele 
vada p o s i c i ó o , porque fué ahorcado. 
E l conde de X , escandalizado de 
las relaciones del humor i s t a con aquel 
miserable, p r e g a n t ó al nar rador : 
—Pero, realmente, ¿ese bandido era 
amigo de usted? 
— ¡ A b ! — c o n t e s t ó el e x t r a o r d i n a r i o 
Franc is J i k e s . — N o q u e r í a decir lo 
pero era a lgo m á s t o d a v í a 
Era mi hermano! 
CARLOS B E E A R D . 
J I M S COMÍCCIOMS 
PRIMER DISTRITO 
En la segunda sesión celebrada aver en 
este juzgado, se dió cuenta con la acusa-
ción que hicieron el teniente de policía ü . 
Alfredo Boreti y sargento D. Al l re io Ala-
can, contra los blancos Alfreio Lafargue y 
Arturo Cabeza de Vaca ó Ibarro, á quienes 
detuvieron en el paseo del Prado en los 
momentos quo pretendían estafar á Mr. 
Harry lirowo, por medio del timo de la 
lim sna. 
Los detenidas negaron su part ic ipación 
en el hecho, pero el Sr. Juez teniendo por 
veraz la declaración de Mr. Brovvn, y lo 
manifestado por los policías, condena íl los 
detenidos á (iü días do trabajo ou e' Casti-
llo de Atarés. 
Lna hlancos Perpecto Alvarez Torrea é 
Isidro de la Rúa Argolla, acusados por el 
teniente de Policía de Casa Blanca de ha-
ber . promovido escándalo y portar arma, 
fueron condenados respectivamente ñ 10 y 
13 pesos de multa, ó en su delecto 10' y 15 
días de arresto. 
Por haber maltratado de palabra y obra 
á nna vecina de. la calle de Villegas, fué 
mul l ido en 20 peaoa oro americano, el 
blanco Sebastián Delgado Alamo1, dueño 
de una barbería, situada en el n" 58 de la 
misma calle donde reside la olendida. 
Saturnino Rodriíjuez Vela, dueño de nna 
fonda de la calle de Cnba,á quien el tenien-
te de Policía Sr. Sardinas acusaba de ha-
ber tratado do sobornarlo con dos centenes 
para que no diera parte de que tenia abier-
to el establecimiento sin la correspondiente 
licencia, el Juez calificó esto hecho do fa'ta 
de respeto á la policía, por cuyo motivo le 
impuso una multa de quince pesos. 
Por ebrio y promover escándalo en la vía 
pública, fué condenado á '25 días de trabajo 
en el Castillo de Atarés, el blanco Aurelio 
derrer Valdespino. 
Por igual causa ae lea imposo, respecti-
vamente, un arrosto de 15 y 10 días en la 
propia fortaleza, á Josó Martínez Drrutia y 
Nicolás Valdóa Ponet. 
Ademáa fueron eondenadoa Á diez días 
de arresto: Alberto Valdéa González, por 
ebrio y faltas, y las negras María Collazo 
Collazo y Concepción Carroño, por ofensas 
á la moral, lü pesos y diez días de arreato; 
Blanca liosa Vázquez, por reyerta; Luló 
I)aviz,por escándalo y lesiones; Manuel Pu-
lido Campos, por ebrin; Nazario Rojas Ro-
dríguez, por faltas; Antonio Sierra Dazo y 
Charles Lantau, por ebrio y escándalo, 25 
días; Alberto Higland, per escándalo y le-
siones; y 15 pesos á Poner Hicbs, por portar 
arma. 
También se impusieron cinco peaoa do 
multa á 23 individuos por faltaa lleves, y 
luoron absueltos 30. 
SEGUNDO DISTRITO 
En esta Juzgado se dictaron laa siguien-
tes sentencias: Dn mea y un di i de arresto 
á Dominqo San Martín, por hurto de dos 
camisas; José laabel Fernández, por hurto 
de dos latas do mantequilla; y Jesúa Gon-
zález Bon, por hurto de una peseta al asiá-
tico José Elias; 20 dias de arresto á Floren-
tino Nuñez González y José Reyes, por re-
yerta y escándalo; J>>*b Justo Blanco, por 
lesionea en reyerta; 30 días de arresto al 
pardo Tomás Infante, por herida leve á la 
morena Josefa Cantero; 15 días ds arresto á 
Alejandro Arenas Fernández , por maltrato 
de obra; Bartolomé y Sebastián Cureocb 
T o d a v í a 
ü r a s puantss Lámparas de 'TrenloD", Queremos salir de ellas 
pues necesitamos el lugar que ocupan. Tenemos muchos mue-
bles nuevos, última novedad, lindísimos y muy baratos. Apa-
radores, Escaparates, Camas, Lavabos, Vestidores, Percheros, 
Escritorios de señora, Mesas de centro, etc., etc.. etc. 
CHAMPION, PASCUAL & WEISS. 
Importadores de Moebles en general. 
U N I C O S A G E N T E S D E L A M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
"UNDERWOÜD" 
Obrapía 55 y 57, esquino á Compórtela. Edificio V I E T A 
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por escándalo; á Andróa Ogales, por lealo-
no8;á Juan de Dios Gutiérrez, por faltar á 
la policía; Nicaeio Paula Mederoa, por mal-
trato de obra; á Benito Perera Fe rnández , 
por inaultoa y amonazaa á la policía; y 10 
díaa de arresto á Manuel Suarez Pita, por 
escándalo y reyerta; Á José Martínez He-
rrera, por insultos á particular; á Faustino 
Delgado Cano, por escándalo y reyerta y 
Julián Suarez Rodríguez, por leaionea. 
Ademáa se impusieron á diez indivíduoa 
cinco díaa de arresto, por faltas leves y á 
uno, cinco poaoe de multa . 
CRONICA DE POLICÍA 
ENTRE CHINOS 
El d ía 14 del actual ae presentó a] Jefe 
de Policía, el Canciller del Consu-
lado del Imperio Chino, señor Raúl 
Cay, manifestando que en dicho día ae lo 
quejaron varios aúbditoa de que tres d íaa 
antea bahía deaaparecido de su domicilio 
calle de la Zanja número 2S, donde existe 
una casa de huóapedea, el aaiático Chon 
Chen Kee, á quien le habían entregado en 
depósito varias cantidadea de dinero y 
que haata el día de la fecha no se sabía 
nada do su paradero, por cuya causa ae 
consideraban víctimas de un robo. 
Laa cantidadea que tenía Chon Chen 
Kee en su poder assendían á la suma de 
1.090 peaoa oro español, 1012 pejes plata 
española, 233 peaoa oro americano y 2 512 
peaoa en billetes dol 13 inco Español do la 
isla de Cuba. 
El general Cárdenaa al tener conocimien-
to de este hecho, coiniaionó al teniente de 
policía aeñor don Alfredo Borete y sargen-
to don Alfredo Alacan, para que ae cona-
tituyeran en la reaidencia de Chon Chen 
Kee y procedieron á levantar el correspon-
diente atestado y diesen cuenta de lo su-
cedido al Juzgado de Instrucción del dis-
tr i to Sur. 
Loa expreaadoa funcioiftrios hicieron 
cuautaa iuvestigacionea estuvieron á su a l -
cance para averiguar el paradero del as iá-
tico de referencia, pero nada ae ha podido 
lograr Insta el día de hoy, aunque hay 
sospechas de quo Chan Che Kee se baja 
embarcado para el extranjero. 
En vista de que laa inveatigacionea de la 
policía no han dado el reaultado que ae ea-
peraba, o) señor Juez del distrito Sur libró 
ayer mandamiento al general Cárdenaa pa-
ra que ae procediera á un registro en la 
habi tación del acuaado. 
Seguidamente el Jefe de policía diapuso 
que el aeñor Roreti diese cumplimiento á 
dicha orden, por cuyo motivo óáte ae cona-
ti tuyó ayer en la calle de la Zanja, aaiatido 
del Canciller del Consulado chino, señor 
Cay, del Secretario del mismo Lian H. 
Suan, del sargento Alacan y policiaa nú-
meros 77, 7G1, 141 y 208, y á presencia del 
aaiático Alak, que se dice ser hermano de 
Chou Che, se procedió á practicar el re-
giatro. 
Este dió por resultado el ocuparae una 
pequeña caja de madera que fué abierta con 
una llave que se tomó de encima de la ca 
ma de ( han Che. 
La caja contenía varios aacoa con letreros 
en caracterea chinos, en que cataban guar-
da los laa aiguientes cantidades: uno con 
2ó0 peaoa plata española; otro con 3 )0 pesoí 
moneda americana; otro eon 1000 pesos 
plata espinóla , otro con 750 pesos; otro con 
18 ceitenes, 13 luisea, un escudo y 170 oe-
soaSOcentav a plata americana y otro aaco 
con billete? del Fíanco Español d é l a Isla de 
Cuba, sin especiticar la cantidad. 
En laa gabetaa de un escritorio ae ocupa-
ron asi mismo diferentes cantidades de d i -
nero, on fracciones pequeñaa, y de distintas 
nacionalidades; un reloj y leontina, un pe-
dazo do metífl a) parecer de oro, y gran nú-
uiero de documentos. 
Todo lo ocupad^ fué precintado por el se-
ñor Cay y e! secresano del Consulaído, y 
después conducido á la Jefatura de Policía, 
para ser remitido al juzgado del distrito 
Sur. 
UIT TIMO 
A las nueve y media de la noche de ayer 
se presentó en la Segunda Estación do Po-
licía, el blanco Manuel Jopé Domínguez Ro-
dríguez, natural de Miño (Portugal) de 27 
años, soltero, cantero y vecino de San Pe-
dro esquina á Luz, manifestando que en la 
tarde de dicho día, encontró en la Alame-
da de Paula á un individuo blanco, decen-
temente vestido, el cual ae puao á hablar 
con él, y en el transcurso de la conversa-
ción lo ofreció buscar trabajo, y que estan-
do por el paseo, su acompañan te ae encon-
t ró un portamonedas, y al ab irlo vieron 
que contenía un billete del "Teanro do Cu-
ba" por valor de doacientos pesos: agregó 
quo su compañero le invitó á que cambiara 
dicho billete con objeto de tomar cada uno 
la parto que le correspondía, á cuyo efecto, 
tomaron por la calle de J e t ú s María hasta 
llegar á San liinacio, donde el mencionado 
sujeto, le manifestó tener que hacer una 
diligencia, necesitando para ello veinte pe-
sos y un reloj, por lo que él, quedándose 
con el billete le'dió la expresada suma y el 
reloj que portaba, dándose después cita 
para voreo más tarde. 
El individuo en cueatiój no volvió á la 
cita y entonces al tratar él do cambiar el 
billete, comprendió que había sido víctima 
de una estafa. 
El teniente de guardia en la Estación de 
Policía, levantó atestado de laa raaniteata-
cionea do Dominíjuez, y dió cuenta do lo 
sucedido al Juzgado Correccional del p r i -
mer distrito. 
ACCIDENTE DESGUACIADO 
El moreno José María Castellanos, de 
19 añoa de edad y vecino de Romaza núm. 
08, ae presentó ayer tarde on la segunda 
Estación de Policía, después de haber sido 
curado on el Centro de Socorros, reapecti-
r>, d é l a fracturado loa bueaoa dol ante-
brazo derecho, por au extremidad iuforior, 
y de pronóatico giave. 
Retinó Caatollanoa, que el daño que pre-
senta lo sufrió casualmente, al abrirán una 
escalera do tijera en que estaba subido y 
caer al suelo. 
El hecho ocurrió en la calle de San I s i -
dro núm. 18, donde trabajaba de alba-
bil . 
HERIDA LEVE 
Al transitar-don Ramón Iglesias Crespo, 
por la calle del Sol esquina á Aguacate, 
buho de sufrir varías leaionea, con necesi-
dad de asisteucia médica, en la cara y bra-
zos, al caer contra loe adoquines del pavi-
mento, í causa de haber sufrido una caída 
el caballo del coche de plaza de que ea 
conductor. 
De este hecho se dió cuenta al Juzgado 
Correccional del distrito. 
DE UNA ESCALERA 
En la mañana de ayer, fué asistido en el 
Centro do Socorro de la segunda demarca-
ción el menor Renito CaBogaa Martínez, de 
siete añoa de edad, de una herida contusa 
en la región mentoniana, de pronóstico leve 
con necesidad de asistencia médica, cuya 
lesión sufrió casualmente, al caer do una 
e»calera de la casa número 80 do la calle de 
Cieofuegoe, donde había ido á un mandado 
de su aebora madre. ^ 
EN EL MUELLE DE TALLAPIEDRA 
Ayer tarde, al eetar don José Alvarez 
Cábelo, cargando arena en el muelle de 
Tallapiedra, t ropezó caaualmente con un 
madero, y con clavo que tenia éste, ae cau-
só una herida contusa en el pie izquierdo, 
cuya lesión fué calificada de pronóstico le-
ve, por el médico que le hizo la primera 
cura. 
HURTO TE UN^BULTO DE TASAJO 
Por el vigilante 754 de lacuarta Estación 
de policía lué dinenido aver ta td», el negro 
Augel Basabe Nilla, vecinc de ;a calle de 
Revillagigedo, en los momentoa que in t ro-
ducía un atado de taaajo avaluado en doce 
peaoa plata, y el cual había robado al dea-
cuido del carretón, doqueea conductor don 
Miguel Viñueloa, quien cataba aituado en 
la callo de Cienfuegos eaquina & Príncipe 
Alfonso. 
El detenido ingresó en el Vivac ádisposl 
cióo del Juzgado Cerreccional dol segundo 
distrito. 
REYERTA Y ESCANDALO 
Como á las cuatro de la tarde de ayer el 
vigilante número 264, presentó en la cuarta 
estación de policía, al blanco Antonio L ó -
pez Pérez (a) Mongomeri, al que detuvo 
en la calle de Suárez, al estar en reyerta 
con otro individuo, que se fugó, t i rándose 
de piedras y promoviendo un gran es-
cándalo. 
El capitán señor Cruz Muñoz remit ió A 
"Mongomeri" al vivac a disposicióu del 
juzgado respectivo. 
ATROPELLO Y AMENAZAS 
La guardia rural del Cerro detuvo al 
medio día de ayer en la calzada del Ce-
menterio al negro Lemer Thomes, vecino 
de la calle 23, en el Vedado, por acusarlo 
el de su raza Segundo Sánchez Terain, de 
haberlo maltratado do obra y tratado de 
agredir con una navaja barbera. 
El acusado Ingresó en el vivac. 
G A C E T I L L A 
JOSBPINA F E R N A N D I N A . — E n nna 
oor r ida efectuada en San S e b a s t i á n el 
d í a 15 del pasado A g o s t o , el c é l e b r e 
espada Fuentes b r i n d ó el q u i n t o to ro 
á la s e ñ o r a Josefina I I e r r e r a de P u l i -
do, Daquesa de F e r n a n d i n » , s e g ú n d i -
j o E l lmparc'ial% y Reina de la bermo-
sora habanera, como dicen todos los 
qne la admi ran . 
J iseQaa se a r r a n c ó la b e r m i s a p u l -
sera qae l levaba puesta a r r o j á n d o s e l a , 
en s e ñ a l de reconocimiento, al ga lan te 
torero . 
NOVEDATÍ ARTÍSTICA.— Sn s i m p á t i -
ca a l t e r n a t i v a con la c o m p a u í a de 
zarzuela, hace esta noche sn a p a r i c i ó n 
en el tea t ro de A l b i s u la n ina v i o l i n i s -
t a A d e l i n a D o m i n g o . 
L a empresa ha combinado en este 
o rden el e s p e c t á c u l o : 
P r imero : L a Chávala , 
Segundo: I . A n d a n t i n o y R o n d ó 
Rosse, B e r i o t . 
I I . ü a p r i c h o Vasco, Sarasate. 
(Por A d e l i n a Domingo . ) 
Tercero: /l/arta d» los Angele». 
Coar to : I I I . G r a n t r é m o l o , Beetho-
ven . 
I V . Peteneras, Sarasate. 
(Por A d e l i n a Domingo . ) 
Q u i n t o : Sueñ1* dorado. 
Todas las piezas que ejecute la v i o -
l in i s t a s e r á n a c o m p a ñ a d a s a l p iano 
por so hermana L u o í a . 
L a func ión ea c o r r i d a . 
L A OBOUESTA DE ALBTSU.—LOS pro-
fesores de la orquesta de A l b i a u ves-
t í a n anoche de lo to . 
H a b í a s e efeotaado por l a t a r d e el 
en t ie r ro del pobre c o m p a ñ e r o D . M i -
guel Navar ro , muer to repen t inamente 
el domingo, y j m t o era el t r i b u t o de 
sent imiento que le r e n d í a n los mismos 
qne horas antea l l eva ron sn c a d á v e r 
basta el ú ' t m n asilo. 
E n la s i i U que duran te mnebos a fns 
vimos a l i i i f u r t uuado a r t i s t a , estaba 
anoche D . A n t o n i o G o n z á l e z , d i r e c t o r 
del cuerpo de coros del popu la r c o -
liseo. . , t. -
E N UN AI BÍIM:.— « 
Yo soy 1 de tantos 
oscritorclllos, 
quo no valen boy día 
ni 2 cominos: 
uu literato, < ( 
(con perdón de la frase), 
de 3 al cuarto. 
4 vocea, lo menoa, 
borró lo eacrito 
y puse en S verana 
6 desatinos, 
las 7 plagas, 
8 ííiroa funeatoa 
y 9 faltaa. 
Al recorrer mía veraoa 
tus lindoa ojoa, 
verán loa nueve números; 
mas falta otro: 
O á la izquierda, 
que es p i r a tí lo mismo 
que mi presenciv 
José Alvarez B iUcsteros. 
ÜN JUIOIO AUTORIZADO.— Ref i r i én -
dose la Gaceta Musical á Ja v i o l i n i s t a 
A d e l i n a Domingo—cuyo d e b u t anun-
c ian para la noche Je hoy los car teles 
de Alb isn—se expresa en los s i g u i e n -
tes t é r m i n o s : 
« ' E n t r e las ooal idades qne t an to re-
sal tan e i l a a r t i s ta , merecen c i tarse 
su tono robaste y ana faerza de arco 
que no siempre poseen las v i o l i n i s t a s ; 
buen staceato, domin io comple to de los 
sonidos a r m ó n i c o s que ejecuta en com-
b i n a c i ó n con los natura les del i n s t r u -
mento á t iempo v i v í s i m o sin qne le 
falseen; arco suave y l igero, y á veces 
du ro y pesante como coando ejecuta 
sobre la 4a pr inc ipa lmente ; s e g u r i d a d 
de e n t o n a c i ó n eo los pasajes á doble 
cnerda, en los arpegios y acordes, y 
sobre todo on sent imiento , on gus to y 
una manera de tocar con todo lo c n a l 
sorprende agradablemente á cuantos 
la escuchan. 
M a y difícil s e r í a predecir boy a d ó n -
de p o d r á l legar esta a r t i s ta , si des-
p u é s de una toumée fruetnosa bajo t o -
dos conceptos, vue lve á encerrarse en 
su casa á es tudiar , tres ó cua t ro a ñ o s 
m á s , los grandes modelos que haya 
tenido ooaa ión de o i r . " 
E l j u i c i o , de c r i t i c o tan docto como 
don S e r a ñ n R a m í r e z , no puede ser 
m á s l isonjero para la s e ñ o r i t a Do-
mingo . 
L A R A . — E m p i e z a la f o n o i ó n de esta 
noche en el t ea t ro L a r a con n n estre-
no: el j u g u e t e c ó m i c o Dos p a r a una, 
o r i g i n a l del s e ñ o r Sarzo. 
E n segunda v tercera t anda i r á n L a 
trancada del gallego y FdOy contra-Jilo y 
punta. , 
I n t e r m e d i o de ba i le por el cue rpo 
o o r e o g r á f i o o . 
LA NOTA F I N A L . — 
O o n f e e i ó n i m p r u d e n t e : 
E l . — ¿ O n á n d o me h a r á us ted ia l i -
mosna de n n poco de amorT 
E l l a . - ¡ I m p o s i b l e , caballero! ¡ T e n g o 
ya mis pobresl 
L a C b m p a f l í a Colon ia l de P r é s t a -
mos y D e p ó s i t o s ofrece el ú n i c o m é -
todo s i s t e m á t i c o de tener d inero en la 
i s l a d e ü o b a . L a segur idad de todos 
los d e p ó s i t o s e s t á ga ran t i zada por 
p r imera h ipo teca en las propiedades , 
ESPECTACULOS 
P A Y R E T . — E x h i b i c i o n e s por tandas 
del C i n e m a t ó g r a f o . 
A L B I S U . — ü o m p a ñ í a de z a r z u e l a -
F u n c i ó n c o r r i d a . — A laa ocho.—Io L a 
Chávala —2o P r e s e n t a c i ó n de la e m i -
nente v i o l i n i s t a n i ñ a A d e l i n a D o m i n -
go.—3o Mar ia d é l o s Angeles. —4o LA 
v i o l i n i s t a n i ñ a A d e l i n a Domingo.—5o 
ISufño Dorado. 
L A R A . — A las 8: Dos para una.— 
A l a s9 : L a Trancada del Gallego.—A 
las 10: FHo Contra Filo y Punta. 
SALÓN T E A T R O O U B A . — N e p t o n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n d i a n a . —Loa jueves y s á b a d o s 
bai le d e s p u é s de la fono ión . — A las 
ocho y cuar to .—Grandiosos cuadros 
p l á s t i o p s . — E n t r a d a 30 centavos. 
E L DORADO.— (San I s i d r o 74).— 
C o m p a ñ í a de Var iedades . F u n c i ó n 
d i a r i a . 
P U B I L L O N K S . — M a g n í f i c o C ^rroosel. 
F u n c i ó n d i a r i a de 5 de la t a rde á diez 
de la noche. Los d í a s festivos empeza-
r á á, laa tres. T i n d a 5 centavos . 
I lEUrSTllD C I V I L 
S e p t i e m b r e 1 4 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NOKTE: 
2 hembras blancas legí t imas. 
1 hembra blanca natural. 





DISTRITO O E S T E : 
2 varones hlancos legí t imos. 
1 hembra blanca natural. 
1 varón blanco natural . . 
M A T R I M O N I O S 
No hubo. 




Francisco Villalón. 59 añog, blanco, San-
tiago de Cubi , San José 43. Tuberculosis 
pulmonar. 
Lorenzo Chassn'gn, 6 días, mestizo, Ha-
bana, Corrales 59. Echmpsia. 
DISTRITO E S T E : 
No hubo. 
DISTRITO OESTE: 
Pedro Kuiz Fernández , 17 años, blanco, 
Santander, La Purís ima. Fieb e amarilla, 
Angel Valle To raño , 18 años, blanco. 
Oviedo, Covadonga. Fiebre amarilla. 
Geortie P. Gregory, 3G años, b'anco, Es-
tados Unidos, Asilo San José . Fiebre ama-
r i l la . 
Constantino Díaz, 7 meses, blanco, Ha-
bana, Sierra 15. Bronquitis capilar. 
Epifanía Guzmán. 38 añoa, negra, H a -
bana, Cádiz, 4b. Endocarditis crónica. 
Teodora Hernández, 29 horas, mestiza. 
Habana, Cristina 40. Debilidad congéni ta . 
Consuelo Punta, 11 díaa, blanca, Haba-
na, Jesúa del Monto 3)3. Penifigo. 
Ceforina Botonar, 80 años, blanca, Puen-
tes Grandee, Correa 12. Nefritia. 
Luisa Puentes, 29 añoa, blanca, Haba-
na, Belaacoain 38. Tuberculoaia pulmonar. 
Carina Campillo, 2 i añoa, blanco, Haba-
na, Noptuuo 267 A. Fiebre perniciosa. 







S e p t i e m b r e 1 5 . 
N A C I M I E N T O S • 
DISTRITO NORTE: 
1 hembra, blanca, legí t ima. 
1 varón, blanco, natural. 
DISTRITO SUR: 
1 varón, blanco, legít imo. 
1 hembra, natural, negra. 
DISTRITO ESTB: 
1 varón, b'anco, natnral. 
1 hembra, blanca, natural. 
DISTRITO OESTE:) 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, blanca, natural. 
M A T R I M O N I O S 
Rafael Gtmzález Rodríguez con Altagra-
cia Gonzalo?. Fajardo, blancoa. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE: 
Raúl Pió García , 7 años, mestizo, Haba-
na, Aguacate 28 Afección al corazón. 
Margarita Gómez, 4 raesea, blanco, Ha-
bana, Empedrado 10. Meningitis. 
Modesta López, 0 mesea, negra, Habana, 
Perseverancia 25. Meningitis capilar. 
César Blanco Pauso, 14 años, blanco, Co-
ruñn. Cárcel 19. Fiebre amarilla. 
DISTRITO SUR: 
José Antonio Ortega, 3 meaea, blanco. 
Habana, Lealtad 80. Paludismo. 
Catalina Valdós, 35 años, b anca, Haba-
na, Alcantaril la 12. Hipertrolia del cora-
zón. 
Elena Gut ié r rez , 17 años, blanca. Haba-
na, Reina G9. Tuberculosis pulmonar, 
DISTRITO ESTB: 
Adolfina Alvarez, 24 añoa, blanca, León, 
Hospital do Paula, Tuberculósia pulmo-
nar. 
.luana Paula Florea, 14 meses, negra, dá-
nico. Paula 1. Parál is is infanti l . 
DISTHITO OESTE*. 
Francisca García, 59 añoa, blanca, Ha-
bana, Tul ipán 24. Intoxicación mercu-
r ia l . 
Resalía Mazorra, 10 díaa, negra, Haba-
na, Santa Catalina 6, T é t a n o in lant i l , 




A N U N C I O S 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
Seootln de Beorfioeocis. 
S K C R B T A K I A . 
Dado el conviderat le número de aroolado» qne 
a'udeD díar aoiei te al Gil>ÍD€te del DeDliala de 
Plantilla ó re'riboido Dr Henjanlin, esta 8ec irtn, 
deiieando proporcinDar lat majorra comodidades 
poiiblea i lo» tocio*, ba e»timado oonveoteole Dom-
brar otro deotitla que al iftoal del 8r Beaojardin 
n t ^ obligado & ateoderlr* en lat eiiftirDedadet de 
la boca; habiéndote detigrado otra ette cargo a l 
b«bil dential a D J o t í Al tar> t Torrea, quien detde 
el dia 10 del mea aclui l . pretia en lat mi a mi. a con-
dioionet qoe el 8r. Beaolard'ti tnt aervicloa ft loa 
atoctadot CD to eabtuete, Vllleftat 111, de once & 
c>nco de la tarde lot diaa de labi t y de once á trea 
lot ftttiTOI. \ 
Lo qae i» bace rúb'ioo de orden del cr. Pretl-
dente para cooociiuiaoto de lot ttCoret tooloa. 
Habana, 18 He tepUembre de 1SKÚ—M Pania* 
gna r8M> fít-18 
P é r d i d a . 
En la tarde del día 17 ba detacarecido de to cata 
nn perrito ra ía Cb bokboa j Bla ik la ln ; entiende 
por Lee L'eva collar oe catcabelet dt plata. Kiqoe 
lo devueira eo la calle £ a. 10, Veükdj, teré grati-
Loado. óftvtf la-,i» 7a 1» 
wde todo 
uar pocos 
J i / ( t u c o , 
Rlanco es el fresco lirio, y ea la nievo, 
blanco del alma y de la aurora el llanto, 
blanco es también de la ittooeDOia el manto 
quo á tocar la malicia no ie atreve. 
Hlanca es la eapnma que en el mar so mue-
bíaDC'a la palidez que da el espanto, (ve, 
y blanco dol incienso el humo santo 
que el é t e r í u b e en remolino leve. 
Illanco os el tierno ramo de azahares 
quo orna de virgen pura el casto seno, 
blanca es la perla en eu condal prendida, 
como blanca la hostia en loa altares, 
y blanco á vecea el mortal veneno 
que en un rapto febril sorbe ol suicida. 
L . Tuda. 
La economía ea la madre de la largueza. 
—Mud. GcoJJ'fin. 
Caramelos de cafó. 
So ponen 5 0 gramos de azúcar de pilón 
hecha trozos en un cazo; se añaden 10 cen-
tilitros do aeua, y se dejan disolver pur na 
momento. En sotruida so hace cocer.il fuo-
^<j| vivo y se añado un poco de vinagro. 
Durante todo el tiempo de la cocción ea 
preciso tener cuidado do lavar exterior-
mentó laa paredes del cazo para impedir 
quo so edhiera ol azúcar. 
Conócese que eate se encuentra bastante 
cocido puando después de haber echado un 
poeo de áRiia fría, colocada esta porción 
entre b s dientes, ee quibra do un modo se-
co, ü n a vez en eate punto, se retira ol ca-
zo del fuego y ae aromatiza el azúcar . 
Aparto se hace una infusión e3ppaa de 
buen caló Moka por espacio de veinticua-
tro horae; so lo da luego un hervor, se pasa 
por un cedazo de tela do ceda ó manga de 
bayeta, y be incorpora poco á poco en el 
almíbar. 
Deapuéa ie extiende la pasta aobre nna 
piedra dol mármol, que dn antemano se 
tendrá untada con un poco de aceito da 
almendras dulces para que no so pegue so-
bro ella, y antes que se enfrie se marcarán 
loa caramelos con un molde de hoja de la -
ta, y asi que queden marcados, ae pasa rá 
un cu«'hillo á propósito pordeb.jo; PO vuel-
ve por la otra cara para pasar un papel de 
estraza y quitar el aceite que haya tomado, 
y hecha esta operación so par t i rán por la 
huella que haya dejado el molde, y se en-
vuelven en el acto los caramelos uno por 
uno. 
Para los caramelos do fresa no bay máa 
qne on lugar de cafe echarles un poco de 
esencia de fresa. 
A Rodríguez, que se qniere casar: 
—Yo sé do una muchacha que to convie-
ne; tiono una gran for tuna. . eso sí, es un 
poca sucia 
—^La fortunaT 
—No; la mnrhacha. 
— Bueno; díme, á cuánto asciende la for-
tuna, 
A i H i f / r a i n r f . 
(l 'or P, B.) 
Miel Mk Mi 
Con laa letras anteriores formar e l 
nombre y apel l ido de una l i n d í a i m a j o -
venci ta de la calle de Gervasio. 
J e r o f f l í / i c o c o m p r i m i d o , 
(Por Juan Cualquiera,) 
l l o m h o , 
(Por i l . T. Rio.) 
^ . «J. 
* -v * * * 
* «K «í» * * ̂  * * * 
Sustituir laa cruces con letras, para ob -




3 Nombre de varón. 
4 Nombre de mujer. 
5 El que cuida las f lantae. 
(i En el mar. 
7 Vocal. 
llomho, 








Al Jeroglifico anterior: 
SOLDADO. 
A la Cadeneta antorior: 
U V A 
V O Z 
A Z A D A 
D O N 
A N T O N 
O H O 
N O R T E 
T 0 S 
E S T A R 
A M A 
l i A M O N 
O L A 
N A R D O 
D O S 
O S O 
Al Rombo anterior: 
A 
A N A 
A N I T A 
A T A 
A 
ImpreiU y Urnt i fá fcl DIAKIO U LA H A U U 
WKPTUHÜ Y ZULUBX4. 
